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E' unidos nossos correspondentes vradores credito em boas condições

em Pariz &Ionsieur A. L0- pelo deposito dos seus productos nos

rette.-Rua Caumartin, 61. armazena da companhia, e pela emis-

' são e desconto dos warrants, ou titulos

representativos dos productos deposi-

tados; mas não é tudo; é preciso fo-

mentar quanto possivel o desenvolvi-

mento do commercio, e o aperfeiçoa-

mento dos processos de viniñcação, e

o estado não pode, nem deve recusar-

se a auxiliar rasoavelmente n'esse uti-

lissimo proposito os esforços e traba-

lhos da iniciativa particular.

Esses são os nossos maiores desejos.

______..__.__.

._:__ “CIENCIA EVANGELLICA

uma

A QUESTÃO DOS urnas

Está, resolvida, ao que parece, a

questão da companhia vinícola do nor-

te, que a opposição canalderava irre-

dnctivel. O contracto de 5 de dezem-

bro, que tantas resistencias levantar-a,

foi desfeito por accordo dos interessa-

dos, e celebrou-se novo nccordo em

virtude do qual a nova companhia se-

ra constituida nos termos do direito

commum, sem exclusivos nem previ-

lcgios, obrigando-se o governo apenas

a fazer-lhe duas concessõesz-a de um

subsidio por 15 aunos, sendo reem-

bolsaveis os ultimos 5 para o estabe-

lecimento d'um deposito commercial

de vinhos em Berlim, em conformida-

de da lei de 19 de julho de 1888, c a

de depositos geraes nos termos do de-

creto de 29 de dezembro de 1887 e

respectivo regulamento de 31 de ja-

neiro de 1889.

Deu-se satisfação ás reclamações

que haviam sido apresentadas contra

aquelle contracto, até nos pontos em

que mais contestavel era a sua justiça,

e dentro das auctorisações legaes ha-

bilitou-se a nova companhia a prestar

as regiões vinicolas da sua circumscri-

pção os beneficios, a que aspiravam

os seus fundadores.

A associação commercial, e os com-

merciantes de vinhos do Porto não de-

vem estar descontentes porque, de ac-

cordo eom os interessados, se poz de

lado o negu'egado contrato, que tantas

inquietações e cuidados lhe occasioná-

ra, e no novo accordo se teve princi-

palmente em vista attender as queixas

e Censuras que contra o antigo se ha-

viam formulado. .

Os lavradores do Douro estão sa-

tisfeitos porque, nos limites das leis

vigentes, se lhe outhorgaram conces-

sões, que, em seu pensar, lhes permit-

tem melhorar as condições da vinicul-

tura, valorisando os seus productos, e

promovendo a sua collocaçâo nos mer-

cados estrangeiros.

Pode a politica apaixonada dos

corrilhos estrabuchar, e debater-se em

esforços desesperados para conquistar

as suspiradas pastas, que cada vez se

vão distanciando mais; mas os inte-

resses publicos, seriamente attendidos

pela prudente e conciliador-a interven-

ção do governo, não podem deixar de

reconhecer- e abençoar os serviços pres-

tados, e os beneficios recebidos da sua

desvelada e perseverante iniciativa.

Diziam invenciveis as diñiculda-

des, e as ditñculdades foram vencidas.

Diziam irreconciliaveis a classe com-

mercial, e agricola, e a guerra, a prin-

cipio ameaçadora e terrivel, cedeu o

logar á serena e desapaixonada refle-

xão, que é o primeiro passo para a dc-

sejada e indispensavel conciliação. Af-

lirmavam como infallivel a quéda do

i governo, victima das tempestades,que

soprzira e do incondio, que não soube-

ra dominar, e o governo, firmada e

mantida com energia a ordem publi-

ca, e respeitado O principio da aucto-

ridade, resolveu o pleito, inter-pondo-

sc corno arbitro entre os interessados,

dando razão a quem a tinha, attenden-

do até as apprehensões menos plausí-

veis, oppondo-se energicamente a to-

das as pretensões que podiam reaccen-

der o conflicto, e descobrindo soluções

que restituiram a tranquillidade aos

eSpiritos irritadOS ou suspeitosos, e

abriram o caminho para uma paz du-

radoura entre a agricultura e o com-

mercio.

Por este resultado cremos que o

governo bem merece do paiz. Hão de

tlagellal-o as recriminações e as diatri-

bes da nossa pequena e ridicula politi-

ca; mas, sobejamente, o compensar-a a

estima e a gratidão dos que incessan-

temente trabalham c mourejam na ru-

de e aspera faina da labutação agricola

e commercial. E isso lhe basta.

Não deve, porém, o governo dar-se

por desobrigado das suas responsabi-

lidades n'esta diiiicil questão. O pro-

blema do momento pode estar resolvi-

do; mas os interesses e a situação da

vii .icultura nacional exigem d'elle mais

alguma coisa. O contracto celebrado

com os fundadores da nova companhia,

deve, secar-reaponder aos seus intuitos,

conquistar novos mercados para os

nossos vinhos, e proporcionar aos la-
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Teima a Democracia em aliirmar

que o sr. conselheiro Manuel Firmino,

como governador civil d'este disricto,

«conservou preso, sem culpa formada,

durante oito mezes, um infeliz des-

protegido. n

Ora nós mais uma vez empraza-

mos aquella folha para que rectifique

esta sua aflirmação inteiramente inex-

acta. Já aqui publicamos documen-

tos authenticos e otIiciaes, que provam

que Joaquim Chia foi legalmente pro-

cessado em policia corrccional na co-

marca de Ovar, e cartorio do escrivão

Sobreiras, a requerimento do ministe-

rio publico, e condemnado, por sen-

tença de 21 de novembro de' 1887,

proferida pelo juiz de direito d'aquel-

la comarca, dr. Christovão Pinto Bro-

chado, e transitada em julgado, a ser

entregue, como vadia, á disposição do

governo, pelo tempo que parecessc cun-

venicnte. São as textuaes palavras da

sentença. E” falso portanto que não

houvesse culpa formada.

E' falso tambem que exista algum

ollicio do sr. presidente do conselho

assumindo qualquer responsabilidade

a tal respeito. O preso fora posto, se-

gundo a lei, á disposição do governo,

e não do governador civil. A obriga-

ção d'este funccionario, portanto, era

communicar o facto da entrega ao go-

verno, e cumprir as ordens que do go-

verno recebesse. E essa obrigação foi

rigorosamente cumprida. No mesmo

dia em que o preso lhe foi entregue

pelo juiz, o sr. governador civil par-

ticipou-o ao governo, e pediu-lhe ins-

trucções. Querem os calumniadores di-

zer que tal oliicio de communicação

não existiu, e que foi forjado e regis-

tado á ultima hora com anti-data? A

calumnia não affecta n'csse caso o sr.

Manuel Firmino, mas os dignissimos

empregados da secretaria do governo

civil. Os srs. dr. Manuel Joaquim Mas-

sa, digno secretario geral e o sr. dr.

Joaquim de Mello, Freitas, digno pri-

meiro official da repartição, que se

defendani, como poderem, contra es-

ses bandidos da honra alheia. Como

nenhum d'esses funceionarios pertence

ao partido progressista, nem nos ou-

torgou procuração, nada temos com

a sua defcza. Elles que digam o que

quizerem da sua justiça; porque se

houve, que não houve, alguma demo-

ra ou irregularidade no expediente e

escripturação da secretaria, a culpa é

d'elles, precipua.

Ora quando baixou do ministerio

do reino a indicação de que, não po-

dendo o condemnado assentar praça,

por ser mudo, e não havendo organi-

sado outro serviço publico em que po-

desse empregar-se, era melhor soltal-o,

já. havia mais d'un¡ mez que o sr. Ma-

nuel Firmino o mandára pôr em liber-

dade, sob responsabilidadc sua. Portan-

to, se errou, foi em o mandar soltar

muito antes de ser para isso superior-

:cento anthorisado.

Mas não teve do se arrepender de

isso. Porque o pobre mudo, inteira-

mente rcgenerado, de boa vontade ac-

ceitou o logar remunerado da serviçal

en¡ casa do sr. conselheiro Manuel Fir-

mino, e n'essa casa até hoje se tem

conservado, trabalhando com dedica-

ção affectuosa e leal sollicitude.

Já Vê a Democracia a sem razão

das suas accusaçõcs. E a sangue-frio

reconhecera que é preciso ter muita

paciencia para lho responder com esta

mansidão.

O proprio, a quem apregoam vi-

ctima, é o primeiro a protestar, pelos

meios ao seu alcance, contra essa fu-

ria de calumnias com que tentam ferir

o seu bemfeitor.

Processo judicial! Porque, c con-

tra quem? Pois não passou em julga-

do a sentença que poz o pobre vadio á

dispOsição do governo? Mas se, apesar

d'isso, entendem que pode haver pro-

cedimenfo criminal, porque é que o

não requerem? E se o juiz lhes não

deferir, porque é que não recorrem

para as instancias superiores?

Ensina-lhes a lei o caminho, mas

elles preferem a arruaça e o insulto.

E pasmaram depois de lhe dizermos o

que merece quem anda provocando,

em terra pacata e honesta, como esta

sempre foi, condictos de ordem publi-

ca e de brio pessoal.

Porque saiba a Democracia mais

esta: em Aveiro não ha uma unica

  

  

                            

   

  

       

   

   

     

  

   

  

  

  

 

   

       

    

  

           

   

  

     

    

  

     

   

  

  

     

    

   

  

         

   

  
  

 

  

lar do partido historico, celebrada n'es-

ta cidade, deliberou-se adherir á fusão

dos antigos alementos da mesma par-

cialidade politica. Já então se haviam

dado explicações, que, repondo os fa-

ctos, e restabeleceudo a verdade his-

torica, obliteraram de um modo que

fez honra a todos, as oEensas que se

tinham disparado de parte a parte, e

que haviam partido de um falso pre-

suposto. Em vez de se dirimir o plei-

to por meio do pugilato, que não con-

vence ninguem, examinou-se o pro-

cesso serenamente, deu-se razão a quem

a tinha, e fez-se justiça direita a quem

era devida.

boa alludio ao que se escrevem em

1863 em Aveiro. No Campeão das

Províncias, n.° 2:578, de 16 de maio

de 1877, foi publicado immcdiatamen-

te o correctivn, mas em termos a não

admittir duvidas, senão para algum

larvado, para quem as paixões va-

lham mais que as obrigações de leal

camaradagem.

ções, para que não volvam a editar, o

que tantas vezes foi desmentido. E

no que dizemos, dirigimo-nos ao sr.

Consiglieri Pedroso, director dos Dc-

balcs, e não áquelles que, reptados pa-

ra o campo legal, declinaram a res-

ponsabilidade dos seus libellos, fazen-

do-se substituir por um testa de ferro,

que tem duas moradas. e que ninguem

conheçe em Aveiro.

de Coimbra, o seguinte artigo :

capital, onde vae estabelecer a sua rc-

sidencia e exercer o logar de chefe da

repartição central das recebedorias de

Lisboa, o sr. José Eduardo d'Almeida

Vilhena, que por muitos annos desem-

penhou o cargo de recebedcr da co-

marca de Aveiro, e o de redactor prin-

cipal do nosso collega o Campeão das

Províncias, jornal muito conhecido no

paiz e um dos mais antigos que hoje

se publicam. O sr. Almeida Vilhena

entrou tambem para a redacção do

Correio da Noite.

na fez como empregado publico um

logar distincto, e pôde ser apontado

como modelo por seu zelo, rigoroso e

intelligente desempenho do serviço, e

por sua probidade e inteireza de ca-

racter, merecendo por isso os louvores

mais justificados da parte do: seus che-

fes. Bastava isso para fazer o seu elo-

gio e justificar a escolha quedblle aca-

ba de fazer o governo para um logar

de muita responsabilidade e onde a sua

competencia mais e melhor se ha de

bem conhecido. As suas aptidões n'es-

pessoa limpa que acompanhe ou apoie

essa sucia de maltrapilhos, sem eira

nem beira, que escondem a immundi-

cie do fato e do caracter por detraz

d'uns prelos que ainda não pagaram.

Ouvem-se-lhe de longue os guinchos

e os latidos; mas escusa a gente de

lhes procurar os focinhos porque an-

dam a chafurdar na podridão escura

das sargetas.
+_

REI'LIC.\

Os Debates fizeram-se ecco das

objurgatorias de um farrapo asq ueroso,

reproduzindo umas transcripções, que

foram já. trancadas por explicações

trocadas subsequentemente. Não inve-

jamos o gosto d'aquella folha republi-

cana, muito principalmente por saber

a origem dos artigorios, o que devia

pol-a de sobreaviso para não esbarrar

em desmentidos publicados ha muitos

3111108.

Em 1867, n'uma reunião particu-

Em 1877 ainda um jornal de Lis-

Pomos aqui todas estas explica-

_+__._

ALMEIDA l'lLllENll

E' do nosso pressdo collega o Imparcial,

Partiu ha dias de Aveiro para a

Sabemos que o sr. Almeida Vilhe-

accentuar.

Como jornalista o sr. Almeidaé

se campo revelaram-se em tenra eda-

de, e a illustração que adquiriu habi-

litaram-no logo a entrar, como entrou,

e com firmeza, em dilferentes questões

com outros periodicos da capital. Com

o actual sr. presidente do conselho de

ministros e outros fundou o Campeão

do Vouga que annos depois passou a

denominar-sc Campeão das Províncias.

Este jornal conta hoje trinta e sete au-

nos de vida. Foi ahi que fez as suas

primeiras estreias, e desde então até

agora continuou sendo o seu collabo-

radoreffectivo e constante, advogan-

do a politica que tem por chefe o sr.

José Luciano. de quem é correligiona-

rio e amigo intimo e dedicado.

Na politica dlAveiro o sr. Almei-

da Vilhena tem tido tambem um pa.-

pel saliente. Companheiro d'estudo, ou

pelo menos contemporaneo, d'um avei-

rense illustre, ainda hoje ali lembra-

do com saudade, Agostinho Pinheiro,

teve-o por algum tempo como collega

na collaboração do Campeão, e, quai:-

do depois aquelle erudito escriptor pas-

sou a redigir o Districto d'Avciro, jor-

nal de politica Opposta á. do primeiro,

encontraram-se os dois por ditferentes

vezes em viva polemica na imprensa

    

  

   

  

  

  

          

   

  

     

   

 

  
  

   

  

   

  

              

   

  

     

    

 

  

 

   

  

ta e sete annos na pugua jornalística,

e outros tantos de serviços á. bandeira

do mesmo partido, um individuo se

acha ainda sutlicientemente valido pa-

ra tomar a direcção d'um dos jornaes

mais lidos e considerados da capital,

pôde elle olhar com satisfação para o

largo espaço percorrido," e pondo a

mão sobre a consciencia gosar o pra-

zer de ter trabalhado em prol do seu

paiz e de merecer por isso a conside-

ração d'aquelles a cujo lado combateu

e a cujo serviço poz o seu , braço e a

sua Intelligencia.

Vilhena transfere a sua residencia de

uma cidade de província, vizinha d'a-

quella em que trabalhamos, para junto

de seus amigos mais íntimos, apraz-

nos escrever estas simples palavras

completamente despedidos de lisonja,

e que, sendo espontaneas são ao mes-

mo tempo um acto de justiça feito a

um collega dignamente considerado.

tico artigo que contém judiciosas observa-

ções sobre o numero dos louvados judiciaos,

e para que chamamos a attençâo do sr. m1-

nistro da justiça:

julho de 1886 determinou no art.° 37.“

que os peritos ou louvados, a' que, nos

termos da legislação em vigor, com-

pete proceder a arbitramenn'us, por

meio de exame, vistoria eu avaliação,

serão escolhidos de entre .individuos,

nomeados pelo governo, procedendo

concurso.

cursos, ainda se não tornou effective a

disposição (Peste artigo; mas, ao que

se diz, deve apparecer em breve no

Diario do Governo a nomeação dos

louvados para as dilferentes comarcas

do reino. Diz-se tambem que o nume-

ro de arbitradores foi lixado pela for-

ma seguinte:-8 para as comarcas de

3.“ classe, 12 para as de 2.', e 14 para

as de 1.“. Sem duvida influiu no espi-

rito do digno ministro da justiça a

presumpção de que, nas comarcas de

classe inferior, haverá menos serviço

do que nas de classe superior e, por

isso, que o numero de louvados pôde

ser alli menor. Esta presumpçâo, se não

é absolutamente verdadeira, é-o pelo

menos em grande parte das comarcas.

louvados fixado não satisfaz ás neces-

sidades do serviço, e nós tomamos a

liberdade de chamar a atteução do il-

permittido pedir segundo exame, vis-

toria ou avaliação; interveem n'este

caso cinco peritos; não podendo ser

nomeado nenhum dos que funcciona-

.ram no primeiro exame. As partes po-

dem recusar peritos com os fundamen-

de terceira classe, onde vaehaver oito
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a distincção de escriptores abalisados.

Em assumptos de interesse geral

para a cidade de Aveiro, o sr. Almei-

da Vilhena mostrou sempre a melhor

boa vontade de contribuir para o pro-

gresso e melhoramento da terra onde

por tantos annos teve a sua residencia,

um logar distincto e uma avultada ro-

da de amigos dedicados e reconheci-

dos. E, se nem sempre foram levados

á realisação os seus desejos, foi porque

as pngnas politicas das terras peque-

nas gosam injustificados preconceitos

de amigos e adversarios collaborarem

sem reserva para o bem commum, op-

pondo embaraços ou dilações aos me-

lhores esforços.

Para concluir estas linhas, escri-

ptas rapidamente, diremos que, quan-

do depois dlum longo tirocinio de trin-

Na occasião em que o sr. Almeida

_-+_

torturas JEDICllES

Do Cearense transcrevemos este magní-

A organisação judiciaria de 29 de

Até hoje, embora já. feitos os con-

Mas, apezar d'isso, o numero de

lustre ministro da justiça para este

assumpto. Pelo art.° 236 do codigo

de processo civil os exames e vistorias

são feitos por trez peritos; esta é quo

é a regra geral, o exame por um peri-

to é uma especialidade.

Pelo art. 260 do mesmo codigo é

tos determinados no art. 241 do Ines-

mo codigo. Portanto, n'uma comarca

louvados, hade ser vulgar a falta de

peritos para o serviço judicial, lago

que a parte regeite algum e se requei-

ra segunda avaliação ou outra dili-

gencia. Nas expropriações por utilida-

de publica, é feita a primeira vistoria

com cinco louvados; sobre embargos,

admitte-se segunda vistoria; e aqui te-

mos nós que, pelas regras geraes de

direito, em classe alguma das comar-

cas chegarão os peritos para os inci-

dentes que podem levantar-se nas cau-

sas. Como hade supprir-se afalta? com

simples cidadãos ? com loavados das

comarcas proximas? No primeiro caso

não se satisfaz o tim da lei, no segun-

do obrigam-se as partes a grandes des-

pezas, porque elles, ssrn duvida, tem

de ganhar caminho, aliás seria uma

violencia sujeital-os a despezas sem

iudemnisação. E se elles não quizerem

ir a outra comarca, pódem ser compel'

lidos? E, se quizer-em, precisam de li-

cença do juiz, visto que passam a ser

empregado¡ publicos? E se o lh'n Atheneu Commercial do Braga.

terçando cada um as armas com toda

  

  

  
  

 

  

  

    

  

 

  

 

  

  

                             

   

   

               

   

   

                

  

negar ou marcar serviço na sua co-

marca para o mesmo dia? E, sendo

empregados publicos, teem competen-

cia para funccionar fóra da circums-

cripção para que foram nomeados? O

n.° 15 do art. 85 da Novissima Refor-

ma Judiciaria, que da ao juiz a com-

petencia de prover interinamente oz??-

cz'os de justiça vagos, não é applicavel

ao caso de que aqui se falla; por isso,

as duvidas subsistem de pé. Ha, po-

rém, mais ainda que precisa de ser

esclarecido: se fôr necessario supprir

a falta com louvado de fóra, deve ser

da comarca mais proxima ou de outra

qualquer? qual a forma de o intimar,

visto ser empregado publico?

Porque até aqui, que os peritos não

tinham dependencias, a parte podia

nomear um louvado de fóra da comar-

ca, responsabilisava-se pelo seu com-

parecimento e não havia intimação.

Quem pôde, porém, responsabilisar-se

agora pelo comparecimento de quem

tem superiores ? lia-de ir uma depre-

cada intimal-os?

Ahi vem as delongas e augmentos

de despeza. Emfim muitas outras du-

vidas poderiamos apresentar se o es-

paço não faltasse. Temos a certeza de

que o illustrado ministro da justiça,

cujo talento, saber e boa vontade todos

respeitam, não deixará, ao fazer as uo-

meações, de resolver estas difficulda-

des e muitas outras que ao seu supe-

rior criterio se terão apresentado.

CARTA 00 |'0llT0

26 DE maço DE 1889.

Parte da importante fabrica de Salguei-

ros foi honteur consumida por um pavoroso

incondio. As otticinas de carpintaria, a casa

das machiuas e o deposito de drogas foram

completamente destruídas. A' hora a que

escrevo (2 112 da madrugada), o incondio

acha-so localisado, graças aos dedicados cs-

forços dos bombeiros, que trabalharam com

a maior dedicação o valentia. 0 incondio

principiou na oiiicina de carpintaria, ondo

hontem uns operarios estiveram reparando

um cbulidor, que se achava damnificado.

Prosume-se que alguma ponta do cigarro,

imprudentemente atirada, fosse cair no com-

partimento das drogas, occasionando o in-

cendio, que, n'um momento, assumiu pro-

porções espantosas. A hora vae adeantada

c não ha tempo, portanto, para dar mais

amplitude a esta noticia. Limitar-me-hei,

por isso, a dizer quo aquella parto do im-

portante o vasto edificio ticou destruída, e

segura

que se

munique ás restantes ofiicinas. Dentro do

edilicio o calor é intenso. A machine dos

voluntarios, trabalhando com duas agulha-

tas, postou-so na oñicina de branqucaçã'o,

emquanto que as outras machinas combatem

o fogo do lado da rua de Salgueiros. O tec-

cto do barracão onde se achava installada a

carpinteria, desabou sobre o deposito de dro-

gas, que alluiu tambem. Felizmente não hou-

ve nenhuma desgraça pessoal. Pode conside-

rar-so localisado o incondio ao corpo do edi-

ficio. Desgraças possoaos não houve.

-Tem sido muito concorrida a exposi-

ção de camelias realisada no Palacio do

Crystal, e cuja boa disposição surprohenden,

revelando mais uma voz as oxcelleutos apti-

dões do horticultor paisagista, sr. Joronymo

Monteiro da Costa. Ao que tenho dito acer-

ca, d'este certamen, resta accrescentar que

om plantas do tblhagom ornamental sobre-

sahe o distincto horticultor, sr. José Mar-

ques Loureiro. São realmente notavcis, por

exemplo, os exemplares que apresenta, como

um soberbo iwottopteris »Ellus (Irás, a par

de um cl-rammm lindoni, de um :tiraria browni

e de uma cyca circiualis extremamente bom

cultivados e de folhagem muito desenvolvi-

da. Chama tambem a attenção uma tudu¡

bai-barca, cujo tronco mede um metro de

diametro. E* este um foto notavel, que foi

muito admirado pelos entendedores. São tam-

bem notaveis as suas o-rchideas, que reve-

lam um cuidadoso cultivo. A sr." viuva de

Zeferino de' Mattos expõe uma schirulopitys

-verticilata muito notavol o exemplares não

menos admiraveis de rídinospom erimídes

e de &ga-ve Victoria regina, ambos bem ca-

racterisados. De resto, todos os horticulto-

res quo concorreram ao cortamen fizeram-o

de um modo apreciavol.

_- Esta aqui o sr. Bariona de Freitas.

Sua ex.:l vem desc-sugar alguns dias na Foz,

ondevreside, e onde é procurado pelos seus

correligionarios da esquerda dynastica.

-- Falleceu aqui houtem o sr. barão de

Vallado, antigo deputado e'antigo governa-

dor civil do Porto. Tinha 82 annos; .

- Roalisou-so ante-hontem, no edificio

das escolas oñiciaes da freguezia de Santo

Ildefonso, uma festa altamente sympathica

o civilisadora: a distribuição de premios aos

alumnos (1”aquellas escolas que mais se dis-

tinguiram no anno lectivo findo.

- Foi hontem entregue pelo sr. Anto-

nio Augusto Menici da Silva, da cidade de

Braga, ao sr. Manuel Carneiro Alves Pi-

menta, thosoureiro da commissão dos soccer-

ros para as victimas do Baquet, a quantia

de 5105985 reis, producto da subscripção

promovida pela Associação Commercial e

Z.

«57g j

InEu, 27.

O incondio da, fabrica de Salgueiros dei-

xa sem trabalho cerca do 600 oporarios, pois

que ella era o mais vasto estabelecimento in-

dustrial do Porto. Com certeza não se pode

dizer a quanto montam os prejuizos, pois

que só se sabe serem muito valiosos. O es-

tabclecimento estava seguro om ditl'erentes

companhias em 280:()00;5000.

-0 jornal dos manos continua mais mo-

derado-diz-sc que por instaueias dos pro-

prios amigos, que chegaram a. comprehen-

der, em fim, o mal politico que estavam

fazendo ao seu partido, escrevendo por for-

ma tão desuzada entre escriptores que pro-

zam mais que tudo a propria dignidade.

-- Acaba. dc fallecor aqui o grande ca-

pitalista sr. Manuel Martins da Silva. O seu

testamento beneficia. muitas instituições de

piedade e muita gente. Possuia uma fortuna

enorme, que distribuiu bem. Z.

rnrunnn F_

Notas da. carteira.--

Vieram passeiar á. feira de Março os

nossos illustrados amigos os srs. dr.

Rodrigo José Velloso, dignissimo juiz

municipal de Macieira de Cambra;

Jayme de Moraes Sarmento, dignissi-

mo escrivão de fazenda d'um dos bair-

ros do Porto; Guilherme d'Almeida

Machado, dignissimo proposto do tbe-

soureiro pagador do districto do Por-

to; João Carlos d'Almeida Machado,

dignissimo engenheiro da camara mu-

nicipal da mesma cidade, e sua ex.“

espoza; dr. Antonio Pereira da Cunha

e Costa, dignissimo presidente da ca-

mara municipal de Ovar; dr. Manuel

Nunes da Silva, dignissimo delegado

do procurador regio da mesma comar-

ca: Antonio Augusto Bandeira, dignis-

simo contador c distribuidor da comar-

ca de Estarreja, e sua 8x3““ espoza; dr.

Dionizio de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eça, dignissimo administrador do

mesmo concelho; dr. José Maria d'Al-

buquerque Tavares Lobo, dignissimo

juiz municipal de Sever do Vouga; dr.

Alexandre d'Albuquerque Tavares Lo-

bo, dignissimo delegado do procura-

dor regio na comarca de Estarreja;

João Theophilo da Costa e Goes, di-

gnissimo engenheiro em Coimbra.

- Regressou no sabbado á. noite

de Lisboa o nosso presado collega o

sr. J. E. d'Almcida Vilhena.

Anuiversario. - Sexta-

 

que as oñicinas de tintura-ria, e branqueaz feira, 22 de março, fez aunos o ex."'°

ção: “Grimm“ d°P°5it°5› em" "3,43. 505W.? sr. conselheiro Augusto de Castro, di-
ram, graças ao modo como o Sernço da cx-

tincção foi ordenado. Comparoceram no edi-

ficio os srs. Valle, Eduardo Ramos, Luiz

Fructuoso, e Lourenço Alves, directores da

fabrica, o sr. Ernesto Maia. guarda-livros,

e os srs. commissario do policia e adminis-

trador do bairro oecidontal. Compareceram

tambem muitos chefes de officinas e opera.-

rios, que prestaram grandes serviços condu-

zindo a agua para abastecimento das ma-

chinas. O serviço da extincção continua, de-

vendo prolongar-se até do manhã. A area

em chammas é muito grande, e o trabalho

da remoção dos rescaldos não poderá, con-

cluir senão á. tarde. A fabrica. está.

em diñ'erentes companhias. O clarão,

via de difi'orentes partes da cidade, attrahiu

a rua da Constituição grande numero do

pessoas. Os bombeiros trabalharam com de-

nodo para impedir que o incondio se com-

gnissimo procurador régio perante a

ilelação do Porto.

l j H'esse dia sua ex.“ recebeu os cum-

pri, 16111208 do que ha de mais distincto

na magistratura do paiz e de muitas

out'ms pessoas das suas relações.

. D sr. conselheiro Augusto de Cas-

tro é um magistrado que, a par d'uma

illustração de primei'r. ordem e ver-

dadeiramente á altura da sciencia ju-

ridica moderna, possue um espirito pe-

netrante que lhe permitte resolver,

d'uma maneira brilhante, importantes

problemas de criminalidade. Decedi-

damente ninguem mais que elle tem

trabalhado para levantar a classe mais

distincta e laboriosa da nossa socieda-

de-a magistratura-ao nivel que ella

merece. Pela sua illustração, pelo seu

talento e pelo seu caracter, é- um dos

primeiros vultos da magistratura por-

tugueza.. E' por isso que os seus col-

legas lhe prestam a devida homena-

gem e todos se honram com asua ami-

sade e todos encontram n'elle um ami-

go sincero e dedicado.

,A' noite houve baile em sua casa,

e, pela nota que abaixo damos se vê o

quanto foi concorrida e selecta esta

brilhante soirríc. Lembra-nos ter ali

visto as ex.“ sr.“ D. Antonia Sam-

paio, D. Gloria Sampaio, D. Concei-

ção Sampaio, D. Adelaide Castro Sol-

la, D. Maria da Luz Solla, D. Felecia-

na Garcia de Lima, D. Ricarda Pi-

mentel, l). Fclecidade Beires, D. So-

phia Beires, D. Maria José Baires, D.

Amelia Beires, D.Itelvina Mendes Cor-

reia, D. Maria Luiza Valle, D. Julia

Machado, D. Maria Jose' Machado, D.

Candida Rebello, D. Anna Emilia de

Mello, D. Maria Emilia de Mello, D.

Gar-cinda Gonçalves e suas filhas, D.

Carolina Sampaio, D. Joaquina de

Sousa, D. Maria Benedicta Pinheiro,

D. Maria Lemos Pinheiro, I). Maria

Vouga Pinheiro; e os srs. desembar-

gadores Sampaio, Castro Solla, Gar-

cia de Lima, Pimentel. conselheiro Ro-

cha, juiz Manuel de Beires, Nunes da

Silva., delegado em Ovar; juiz de Cou-

ra, dr. Gaspar Pizarro, de Braga ; dr.

Machado, secretario do tribunal do

commereio, e irmão, Almeida Rebello,

Caetano de Mello e seu cunhado, Hen-

rique Marinho, Agostinho Souto, José

Gonçalves, dois filhos do sr. conde de

Margaride, Jacintho Sampaio, Adol-

pho Sampaio, dr. Mendes Correia, Ri-

cardo Nogueira Souto e muitas outras

pessoas cujos nomes nos não lembram.

Foi uma soirée soberba e extraor-

clinaria mente animada. Dançon-se sem-

pre com enthusiasmo até ás 3 horas

da madrugada. Nos pequenos inter-

vallos algumas senhoras tiveram a

amabilidade de cantar _eo piano o csi',

  

 

Henrique Marinho recitou urnas_ poe-

sias em hespanhol, no que foram (Puma

graça inexcedivel. '

O sr. conselheiro Augusto de Cas-

tro e sua ex.ma .esposa, com aquella

aprimorada educação que os distingue,

foram incansaveis em obsequiar os seus

convidados. Foi sem duvida uma das

melhores SO'Í'PÊBS que este anno tem ha-

vido no Porto. X.

Janta. GeraL--E' na se-

gunda-feira proxima a primeira reu-

nião ordinaria. da Junta Geral- d'este

districto nleste anno. Já foi-impresso

e distribuido o relatorio apresentado á.

mesma Junta pela Commissão Distric-

tal, sua delegada, na sessão ordinaria

de novembro ultimo, e que é um tra-

balho importante e util pelos dados in-

teressantes que fornece para o estudo

da. administração d'este districto, n'es-

tes ultimos annos.

Na. feira.-A brilhante esco-

lha de artigos de modas que o, nosso

amigo, sr. Simão Monteiro. de Carva-

lho, apresenta este anno na feira, na

loja do costume, é certamente a pri-

meira, segundo a nossa e a opinião ,de

quantos a visitam. ,

Na verdade, este bem digno e con-

siderado cavalheiro, que a. uma finis-

sima educação allia um gosto de pri-

meira ordem, apezar de em todos os

annos apresentar a sua loja como bem

poucas, n'este anno esnierou-se como

ninguem, não se poupando a concei-

ras e a sacrifícios. Além de tudo, .na

mesma casa está com um importante e

notavel sortido de ourivesaria o sr.

Carramillo, acreditado negociante por-

tuense, que apresenta tambem novida-

des bem dignas de mensão especial.

Por todos os titulos é, pois, o esta-

belecimento do sr. Carvalho o mais

importante da feira desta epoca. Ha

ali tudo o que o mais apurado gosto

possa exigir. Vão as nossas gentis

leitoras ver o que com toda a justiça

lhe apresentamos como bom-primo-

roso mesmo.

Associação dos Sal-

vadores. - Chegou hontem, e

hontem mesmo foi collocada nos seus

respectivos logares, a magniñca mo-

bília que para esta patriotica e huma-

nitaria associação se foi escolher ao

Porto. Além de ter todas as melhores

condições de segurança, o gosto que

presidiu a escolha foi realmente deli-

cado. Hontem a casa foi visitada por

numerosos socios e cavalheiros' que

para isso obtiverem auctorisação, sen-

do geraes as manifestações de agrado.

O Club cremos que se abrirá áma-

nhã, devendo a festa solemne realisar-

se proximamente. Honra aos beneme-

ritos rapazes, ao patriotico grupo de

bem dignos e bem prestantes, cidadãos.

Enganou-se.-Um jornal

do districto, que não prima pelo seu

amor ao partido progressista, escreve

no seu n.” de 24 o seguinte:

«Ao professorado-Os professores d'esto

concelho podem desde já, virem receber os

seus ordenados, relativos ao mez de janeiro

na. thesouraria da camara municipal. Te-

nham paciencia com a demora dos seus pa-

gamentos, mas como sabem, são belleza.: do

governo progressista.,

Enganou-se o collega. Diria a ver-

dade se aiiirmasse, que são bellezas do

partido regenerador, que lançou sobre

as camaras o encargo de pagarem, sem

poderem, ao professorado primario. Se

o sr. Antonio Rodrigues Sampaio não

se tivesse lembrado d'essa. redondissi-

ma tolice, nem o professorado teria

soñ'rido tanto, nem as camaras se ve-

riam avexadas com um peso com que

não podem. Esta é que é a verdade.

Valiosa acquisiçeão.

-Sob esta epi'graphe publica o nosso

collega d'Albergaria o seguinte:

The Caiana Iimbe-r Eltate and libocl

Pulp Company Limited de Londres, acaba

de adquirir por 36:000-5000 reis a. extensa

quinta do Carvalhal, nas froguczias-da Bran-

ca e Ribeira de Fraguas, d'ester concelho,

composta de mattas immensas, casas e ter-

renos lavradios, que pertenciam a William

Clruickshauh', do Porto. Esta companhia tem

om vista montar ali em breve uma fabrica

de nação e tecidos, o outra do moagem de

madeira, em que o nosso concelho abun-

dante, para a fabricação de papel. O local

quo escolheram reune todas as condições in-

dispensaveis para o fim que desejam, e n'os-

tas proximidades muito poucos ha, decerto,

com tão bons attributos. Passa-lhe pelo meio

o rio Caima e nas suas margens ha paisa-

gens de tanto enlovo, e magia, como de bons

locaes com os predicados precisos para aquel-

las installaçõos_ O concelho, mas mui espo-

cialmcnte Albergaria, que possue tão exten-

sos pinhaes, e onde se negocoia tanto em

madeira, muito tem a lucrar com a realisa-

ção dlcssas fabricas, porque estas represen-

tarão, para nós, uma nova e abundante

fonte do receita.

'Prabalhos agrícolas.

-Como o tempo melhorou, recomeça-

ram as lavouras das terras altas e se-

guir-se-hão as de segunda sementeira.

desenvolvendo-se assim a grande fai-

na agricola propria da epoca em que

entramos.

Printemps. - Veja-se na

secção dos annuncios os grandes ar.

mazcng do memps de Pariz, i
.J
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e :nantes reprãsêiitante . -

cnlo em côrtes, sr. dr. Antonio Simões

dos Reis. Foi celebrante o revd.° prior

dÍ'Êdguwla de Palmar, átrio-i '

~ tado_ pelos renrjd,_'fs srsl _padres Manuel

" 'Sãhres Castro e Francisco

Justino, servindo de ajudantes' digno

prior' da Wear-*Pinheim sr.

Jcão Antonio dos Santos Patto. O

templo, dentro do qual se achava um

numeroso! concurso de nasistentes, es-

tava todo revestido de cortinados pre-

tos, n'otando-se ali o respeito proprio

do acto, e em todos os rostos a com-

moçã'o que taes ceremonias infundem.

Assistiram muitas sr.“ e muitos cava-

lheiros trajando todos numeroso luto.

O digno professor de ensino pri-

mario, sr. João da Silva Ribeiro, fez a

ao acto todos os seus alnmnos,

em numero superior a noventa; e a

ex.” professora 'regia- tambem fez com-

parecer allí as nas alumnas, todas de-

centemente vestidas, sendo acompa-

nhadas pela sr.'l D. Ermelinda Maga.-

lhâefs',í' por não poder comparecer a-

os.” professora. A phylammca da

' localidade prestou da melhor vontade

”os 'seus serviços, indo. tocar alli por

obsequio;

- Quando hontem os policias ás-

eaes regressavam -a esta villa, foram

surpreheudidos por um homem e_ uma

' mulher, que lhes appareceram no 51-.

'tio de Passos, suburbios d'esta villa,

' queimado-segue dois individuos que

' vinham fugindo na frente lhes haviam

roubado a quantia de 56$000 réis. Ef-

fectivamente' pelos_policias haviam pas-

sado,"pouco“antes, os indignados la-

rapios. Como, porém, aquelles nada

soubeSsem, deixaram-»nos segun- o seu

caminho, mas, logo que tiveram co-

nhecimento do furto, correram sobre

' ellos e apanharam-nos-pouco adeante.

Os lampios, ao verem-se perseguidos,

" saltaram um campo, e logo após

elles um' dos policias seguindo-lhes as

pisada-s, puxou do rcwolver e gritou-

'.lhes: Façam alto, senão morrem.

i Um d'elles, o mais timido, parou e

entãoos policias, começaram a inter-

' rogal-o. A principio recusou-se a con-

' fmsar o roubo; mas, sendo ameaçado

pelos policias, acabou por declarar tu-

do. Os revistaram-lhe as a1--

g'ibciras encontrando-lhe apenas 700

réis; mas o larapio confessou que o ti-

nha abandonado no campo, onde, ape-

sar de o procurarem, não appareceu.

Este larapio é sobrinho do ind1v1duo

roubado. Os policias quiseram condu-

zil-o 'á cadeia. Como, porém, o larapio

promettesse restituir ao tio a quantia

que' lhe havia furtado, este pediu aos

policias que não o prendessem, ao qne

elles promptamente accederam. Pare-

ce-nos,_poré_m, que os pohcias não de-

viam ter tal contemplação. Desde que

tinham nas suas mãos um cnmlnoso,

o seu dever era entregal-o á justiça.

' O palerma do tio ainda por cima pas-

sou ao sobrinho, n'aquelle local, um

diploma de honrado, *deixando-o íicar

de guarda ao dinheiro durante a noite!

N'estas condições, se o sobrinho não

'lhe restituir a quantia furtada, não

lhe poderá _chamar larapio; . .

-- Consta-nos que uns individuos

d'esta villa, entre os quaes figum o

nome de um tal Samoa, se dirigiram

ao rio Caixas. em um dos dias d'esta

semana, fazendo explusir no rio alguns

tiros de dynamite, e matando todo o

peixe que andava no sitio onde arre-

messaram aquella massa inflamavel.

Isto, além de ser prohibido pelas n05-

sas leis, é um acto de selvageria, e por

isso pedimos providencias ao digno

administrador do concelho.

São da Soberania do Povo de 24,

asseguintes: . ,

A .Apesar de terem chegado ha dias

á secretaria da camara municipal as

folhas .dos ordenados dos professores

minar-acção primaria no mez de ja-

neiro, nâo podem aquelles fuucciona-

rios receber já o que se lhes está. de-

vendo por não haver no cofre do fun.. mais de um nuno, teve a infelicidade
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caró. Hoje, já tem ella a alegria de po-

Aapplicação e intelligencia, o sr. Nar-

'tes. Ensinam-se em seguida 'as *v ogaes

seu pagamento. A receitadestinadapo temas de ensino, fundados como o delcu- z._ _ w sr. .Goron e os seus agentes de-

fnndo escholar só será. arrecadnda no Braille, em alphabctos convencionaes,
' ' 1 . '_lrtJldpllllCIplO as competentes pcsqm

    

   

   

    

   

  

 

  

     

   

  

   

    
    

   

 

  

       

    

  

                

  

   

         

  
   

   

  

   

 

     

 

   

 

no_ :,_Í'n'tÊg- ; ~› só _' _endenn re- .tarde, 31 -ou QW'Q i na

os, l_ _l' '- _ ¡eãlo (foste novo Pafyenne n.“ m ?ao

ma _ 'aaa _. ensina¡ c meses, ›-polo“›meio 'do qual se pôde inquérito. Mur
'lcconcelhm dos _d entõmahilitada a saààt- demunicarpom as pessoas que teem annos. Durante; o de \domin-

das-nascemos; s-.. r . A _ 7 _ quiz aprendêl'Ã-o, o que conse-

OxÍalÍá que

__ go, estacionome da da

immediatamente,-'*fioando cnthu- vict'íma uma I'nultidão .Ve w cu-

  

   
     

commcmOiÊ'o 35:3. das instgfua'ções $327 siasmado com os resultadcswobtidos. riõsos. Ignorgíse a* impdftancia

. i Ç ° , nles'ÊQPcOIIGBIhu, Além do illustre medico o sr. dr. dQJrOubo. , Ç,

, _r A '1 :'Í, f _ ,_'° o ;prejudicial para os srsl'prny- Hascaró, a quem cabe a gloria de ser v _' '

'7' É”“ ' delensíno primario. Elles 'an- o iniciador em Portugal d'éstes cstu- 31 dog-'ii' l e: n-
devam pagos em dia, e 'agora tem que

esperar mezes e mezcs pelo pagamen-

to dos seus veu'cimentbs.

- Começaram'já no nosso conce-

lho as lavras das terras altas para se-

menteiras de milhas. ›

-- Tem cahido alguma geada du-

rante as ultimas noites. Mas tem sido

pouca. Como as videiras começam a

desabrochar, se vier alguma camada

mais espessa de geada, fica logo pre-

judicada a colheita vinícola do auno.

-- Acabam de ser cncommendados

em Pariz na casa Cauenun, mais ins-

trumentos para a excellente banda

marcial d'esta villa, afim de a briosa

sociedade ficar com um instrumental

todo novo e de primeira ordem.

Instituto Mascaró.-

Ermírio gratuito de cegos. Systems Llo-

rem. Met/rodo Branco Rodrigues. -_

Terminou a sua leccionação Neste Ins-

tituto, o sr. Marcos José Barreiros,

musico da banda dos ex-alumnos ce-

gos da Casa Pia, morador na rua dos

Anjos, 80, loja.

E' este o primeiro discípulo, que

fica completamente habilitado a lcr e

a escrever correntemente o alphabeto

commum, tendo assistido unicamente

a sete lições.

Todas as .pessoas cegas que tive-

rem tido vista, aprendem com a mesma

facilidade. '

Prova tambem este facto uma se-

nhora distincta da nossa sociedade,

que em poucas lições aprendeu a ler e

a escrever. por este novo processo de

ensino. Foi a unica discipula cega

que houve, antes de se inaugurar o

curso, no consultoria do sr. dr. Mas-

_celho do Am rlz, si". capitão Jo'aq'irim

Pinto Furtado, foi em 12 do'corrcutc

para o Mussulo, em companhia do sr.

dos,.devc-sc' registrar como bcncmeri-

to, um notavol escriptor portuguez e

general do nosso exercito, que 'se' tem

cegos, obtendo brilhantos resultados, tarum no Quifullo. Em '11, de manhã,

com o systems Llorcns e o methodo_ o capitão Fui-_tado consc entrar

Branco Rodrigues. o . ,.n'a* baliza de Cassandn. *' T' fin-dado,

' A directorar'do -collegioda-maldoa *De antemão' ;se havia preparado tudo

va da Palma, 74, a ex.“ sr.“ D. Leo- para. a entrada do sr. Furtado daquel-

_poldina Salgado, 'que tambem- tem con- 1a banza. Cnssanda havia-:sc prepara-

tribuido fervorosarucnte para o bom do. Era a primeira authoridade portu-

exito d'este apostolado, vao proxima- gueza que havia conseguido entrar na

mente inaugurar no seu collegio um banzu dluquelle potentado. A" estrume-

curso para meninas cegas, admittin- gia. do sr. Carlos Rodrigues dc Grou-

do gratuitamente todas as que forem veia. se deve este facto, que é impor-

pObl'eS- tantissimo, attendendo a não haver

Crime revoltante.-Um memoria de que na banza do rci do

crime, que faz recordar OS casos Bra- Mussulo tivesse até hoje entrado uu-

do e Pranzini, foi commettido no dia then-idade portugueza. O sr. capitão

16 do corrente mez, das 9 para as 10 Furtado, momentos depois de ter fal-

hOmS da "vim, na casa n.° 18 (lu, rua lado com Cassanda, estava cercado de

Payenne, Paris. Na citada casa residia grande numero de pretos e pretas, que

ha bastante tempo uma. rapariga. dolo admiravam pela sua toilette á mili-

cestumes faceis, chamada Margarida tar. O S'r. Furtado subiu da bunza ás

Dubois. Esta rapariga, que era muito 3 horas du tarde. Cussnnda, ao despe-

conhecida n'aquolla rua, occupav'a no dir-se do sr. capitão Furtado, disse:

terceiro andar. uma casa' composta de' a Dora ávuntc pod-cs vir á. tua vonta-

tres pequenas divisões. Muito ccono- de.) A banza tem mais de uma leg-uu

miau, Margarida Dubois, passava

ter algum dinheiro. Não se lhe conhe- A msn-acçãopublica

cia ligação alguma. Estas partic'nlari- no Japão.-0 Japão tem IU

dades“ deviam ser conhecidas do assas- escolas de direito, 31 escolas medicas,

sino que, na. execução do crime, revelou 13 escolas de agricultura, 6 de com-

uma grande prudencia e sangue-frio'. niercio, 2 dc veterinario., 2 de linguas

O crime foi descoberto ás 8 horas estrangeiras, 3 escolas navucs, 19 de

e um quarto da manhã do dia seguin- mathematicas, 3 de pintura c 2 de te-

te. Um locatario da casa e que residia legraphia. A universidade de Tokio

no mesmo andar que a victima, o sr. tem 1:218 estudantes.

Brée, sabia de sua casa quando notou 1)¡[titulação pelos bi-

que a porta de Margarida estava en- “ienes 1›o:staes.-A lei trun-

tre-aberta. Foi chamara porteira esu- cezu dc ll de junho de 18.5? rcprimiu

biram ambos a 0858 da Viütima- Logo a didamuçâo em correspondencia aber-

que entraram na primeira sala, nota- to.; quiz, portanto, por um ponto linul

ram que os moveis estavam em desor- aos abusos a. que davam origem os bi-

dem e deitados pelo chão,e que em to- lhctes postaes que podiam ser lidos

da a casa se- espalham um certo chci- facilmente por outras pessoas além do

ro característico a sangue. No quarto destinutario. Afim de tornar mais el'-

da cama deparou-se-lhe um espectacur ficaz a repressão, a lei declara que

lo horrivel. O cadaver (lc Margarida'bnstará para constituir delicto o facto

Dubois estava estendido sobre o tape-I (lc se deitar o bilhete diffuuiutorio nn.

te. A face voltada contra o chão, esta-leaixu do correio. Haverá, porém, dc-

va apoiada ao braço direito, que esta- licto quando o bilhete seja em lingua

va dobrado; o braço esquerdo estaval estrangeira? Tul cru a questão que foi

estendido ao longo do corpo. Um lago affects ao 11.° districto criminal de

,de sangue cobria o pavimento. A des- Paris c que acaba de ser resolvida., u

graçada, que estava vestida, tinha re- proposito de um bilhete postal uma_

cebido tres facadas nas costas, das matorio todo escripto em inglez por

quacs uma, muito profunda, entre os um tul Bianchi e expedido (lc Pariz

hombres. Em cima cl'um canapé, ao¡ para. Londres. 0 tribunal, depois dos

pé do qual Margarida Dubois tinhaÉdebates entre M. Decori, advogado do

cahido, havia uma grande mancha de queixoso c M. Georges Petit, advoga-

sangue e um brinco de ouro. do do accusado, deu o seguinte julgu-

Atcrrados, o sr. Brée e a. porteira mento relativo ácxccpção dcnullidadc.

foram immcdiatamentc prevenir o sr. «Considerando que o artigo 2.” da

Mongeaud. commissario de pohcia, que lei de _lindu junho de 1587 torna appli-

se dirigiu i-mmediatumente ao theutrol citve'is :cesta lei as disposições do ur-

do crime, acompanhado do sr,,_Lal_au-_ltígs õbldudei de 23 de junho de 1681.

ne, seu secretario,_e deidoís agentes. Que o paragraho 3 deste artigo

Não tardou muito que-o Mongeaud ad- Gil-?diz'que a›ci_taçào indicará, sob pc-

quirisse a certeza doque ó mobil'tlb na de nullidadc, o texto da lei appli-

crime fôra o roubo. Elfectivamente, cavel á diligencia;

todos os moveis tinham sido tirados Mas que nâo se exige que o mesmo

 

der ensinar outras senhoras cagas,

sendo uma d'ellas analphabeta, o que

faz com uma habilidade e abnegaçào,

dignas de louvor.

As pessoas que forem cegas de

nascença, necessitam de tanto tempo

para, ficar sabendo ler e escrever, como

os analphabetos que tiverem vista e

aprenderem pelo Met/rodo Branco Ro-

drigues, cuja edição é propriedade de

David Corazzi.

Entre os discípulos que estão n'es-

te caso, é digno de citar-se pela. sua

ciso das Neves, musico, de Santarem,

morador na rua de S. Jcão da Praça,

108, 2.°, onde está hospedado por amor

de Deus, por umas caritativas senho-

ras. Em sete lições este discípulo

aprendeu quanto unia pessoa intelli-

gente e com boa vista, póde aprender.

Lê e escreve em relevo, todas as

palavras e phrases que se possam for-

mar com as lettras 1 U N ll V R O' '.'

C E D, cujo estudo constitue - as pri-

meiras lições do methodo de Brant o_

Rodrigues. "A h;

N'estas primeiras lições dás-'- .e um

unico valor a cada uma das cof Jean-

tes e todas as palavras são formadas

por syllabas terminadas emlcon'soan-

Todas as gavetas e armarios cstavnmlou copiado na citação.

abertas e revolvidas de fond en cambial Que, portanto, não se comprehen-

N'uma saleta que servia de quarto de daria a razão porque o legislador exi-

toilctte, o magistrado descobriu, entre gin- a rcproducçào litteral e integral

outras cousas, um molho de chaves do texto da lei introduzindo assim uma

com que o assassino tinha aberto as innovação sem'utilidade para. os intc-

gavetas, e que tinha deixado em cima resses da defezae bom “andamento do

duma comm'oda. Sobre uma meza do debate; '

quarto da cama. estava a faca ensau- Considerando que a citação feita

guentada, que tinha servido para com- 'a Bianchi em 20 de fevereiro indica

metter o crime. E' uma faca de cosi- com' exact-idào o artigo _1.'° da lei de 11

nha, de cabo preto e lamina pontea- dc junho de 1587 que é,ctlectivamen-

guda. A lamina tinha sido limpa com te, o artigo applicavel ao modo de dif-

um guardanapo. que o assassino tinha ffamação de que elle se tornaria culpa-

lauçado para cima do canspé. O com- do; Por estas razões,

missario de policia, depois de recolher Reg'eita a excepção preposto. e or-

estas averiguações, intel'rogou os visi- dena que se passe á. discussão. n

nhos e todas as pessoas da casa. Nín- Nus ruas de IJaris.-

guem tinha ouvido a menor bulha. Pelo que se v6 das noticias chegadas

Suppõe-sc que a victima tenha sido fe- de Paris, é tão perigoso atravessar, a

rida de sui-preza, sem ter tido tempo noite, algumas das ruas da grande ci-

de soltar um grito. O sr. Goron, che- dade, como cs sitios deshutnmdos, os

por todos os proverbios da lingua por- fe de policia, acompanhado do seu se- deslilndeiros e serrunias,qne os crimes

tugueza, que estão mais em msm V5 cretario, sr. Guillaume, do brigadeiro de bandidos tornaram legendurios.~ Ha

Um juiz de direito, que ha'pouco Jaumc e do agente Bourrelet, dirigiu-l poucos dias deu-se no bairro do Tem-

se ao logar do crime. Depois de ter plo um caso, que todos os jornues fran-

nasaes, os diphtongos nasaes comes,

as consoantes dobradas, syllabas, ter-

minadas nas consoantes 1' e' l, os diffe-

rentes valores das consoantes; !o valor

do z e do s no linal das palavras, o

emprego do h, os quatro *valores do

a', o emprego das consoantes equiva-

lentes, das letras dobradas, por lim a.

ordem alphabetica, os signae's' de pon-

tuação e os algarismos.

As pessoas que teem vista preci-

sam saber escrever as letras mayus-

culas e estas estão reunidas emgru-

pos das mais semelhantes e são ensi-

nadas 'por uma ordem crescente, de

difliculdade em as traçar. r

Este estudo é dispensavel aos ec-

gos, porque para escrever só empre-

gam letra redonda. '

Os exercicios de leitura escripta,

que completam o livro, são 'forwados

do escholar o dinheiro preciso para, o de cegar e que conhece os outros sys- inspcccionado minuciosamente toda a cezes commentam,e que produziu uma

__._--

29 Fernando de ilhena
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OS PEIX

As regiões superiores _do corpo da choupa

apresentam-se coloridas de azul basso, com ¡ello-

xos verdes metallicos, listados por fachas longi-

tudinaes mais escuras: a dorsal tem

zenta- clara, e as outras barbatanas são um pouco

mais escuras que o corpo do peixe.

A choupa é vulgar nas costas do littoral e vul-

garissima na Ria. d'Aveiro, onde se reproduz. Des-

ova sempre sobre os leitos vasosos

,mais profundos da bacia hydrographica. .facil

fazel-a. reproduzu' em aguas fechadas, nos Vivei-

ros, cujos leitos forem excluswumente formados

l de vaso e cobertos de vegetação. E dotada de uma

grande fecundidade e os seus ovos, conveniente-

i mente cuidados, não se putrefazem facdrnente.

A carne da choupa é muito saborosa e nutrien-

te, _se bem que umpouco secca.

Cuv., Lc Reg. an. dirá. d'up. sou org. et. d'int. à ['Airat.

comp., pag. 350, vol. Il-Bloch, .lc/dh., ou Hist. Nut_ gen..

et pao-t, des Pois., est; lõõ-Bonat., Tab. mcg. er met/r. das

trois Reg. de la Nat., pag. :ão-Ilustre nigra, Bis., Ichfíz.

de Nic-e, pag. 93.--ll'nguilla conger, Flcm., Hist. oj'B-rz't. An.,

pag. 20)._00nger,;8a'lv., Aquut. (m. Hist" pag. 6?_Bel.,

De aguda, pag.,161.-'~Congcr ncrus, Rio., Hist. Nut., pag.

201.-Cong9r vulgaris, Bonap., Cut. met. das' Pesa. (au-rop., n.“

321-Günth.,Cat. of the Fish. 'in the col. of Brit. Illus.,pag.

33,vol. VHI-Cancst., Fuun. d'Ital.,pag.200-Schlcgel,Nat.

Hist.'can Ned., pag. 90--Cnv., ob. sit., pag. 231,vol. ll-

S. Long, Fuun., belg., pag. 245)-3larc.,_ tm, '0.'c71át,._,dç',t'm;-

road. d'Abb., pag. 396-Guichr,,lí,4'pl;,suíçngde;llgllgumzçd

les an. 1840, 41, 42,,_pag 113,--Kanp,;_Çatçlpgue qf apndut'p., ; _ _ 7 _V r .
Fish, in the collçctíoñ'uj British Museu-m, pag. Ill-_,Yar, azul escura, orludu dc branco prutczulo; (ha

Hist. of the Brit. Fish., pag. 68, vol. L-l'luuger nigsr, Bis., do_ Oll'lO, medindo uproxrmudtunentc meiu

 

  

      

  
  

 

de ventmes c de peitorues em alguns casosPRAT 1
pridu e uclmtudu; rostrum urredondmlo;

.superior mais extet'ísu que a inferior, e a'

ES colares; e vomcr tambem provido de dentes.

~ - .' _ Ichth. de Nic a . 93' Hist. Nat. "tr 201-Guich. ob.

uma em un cít., pag. 113113111), 0,6. cit., pag., ;Ei-[longer commhnis,_

Costa, Ivana.. del Reg. di Aug-(longer vueushllís., Hist.

Nat. des princip. prod. FEM-rop. «Milan pag" j"

Nomes *vulgarescrprgigmt Assaí); Aveiro.

Mecrald; Allcnliiñ'ha., Zoepalimgaliíongcmhl; Flandres.

Congrz'o; Hespanlltlif C'ongemaz; HolllandajoC'onger Bel; oriñcio anterior du nurinu está situado no t

Inglaterra. G'vngo;anco;G1'0ngu; Bronca; Branco; nus do 1'«.)s¡r-uui c é tubuloso; o oriticio post

Italia. 1msella,lllalta.

Genero Congo-_Familia Omguíllz'dae-Ordeni

Apodes v

' hí'sYSO que caminham para o meio do corp

formarem uma linha continua.

e nos pontos

to desenvolvidas e sustentados por quinze

derme raras escamas isolados; cabeça de forma , (10220 raios. A anal nasce nu res
'l

\.z

dedicado ultimamente ao* ensino-:ces Carlos Rodrigues de "GouveiidjerñOnJ

pOl' de extensão, cercada de mutto espesso;

dos seus logares e lançados por terra. texto seja reproduzido por completo¡

   

 

   

  

 

  

  

   

  

  

1:Trabalho para todos ou para nin-

a .'.< . ' 'vã', .~

nataloriu provida díuu muducto pncum:'uophoro;

ausencia completa de uppeudioos pj'lorlcos; bur- do leito das uguus,llluis permamcmemcuLc Imbitu-
batauns nnpm-es pouco descm'ol'vulus; ausencia das por elle. Assim, uu Rio. d'Avcu-o o (Jong/o h.

O corpo do congro e cylindmw; cabeça corn-

rnundc; lubios grmsos e desenvolvidos; muxillu

guarnccidus de dentes muito fortes, ponteugudos

e em forma de corda, dispostos por filas semi-cir-

íanulados c vix os; pupilla. pcrfeitutucnte branca; iris

Hist- Nat d“ 11"¡"0519- Prud- de 1'51”'011- Mérida P213- 201; espaço prcorbiturio; linha lateral direita e formu-

daulç uns pontos brancos cu'culz'u'es, que vuo pro-

gressivamente aproximando-se uns dos outros,ao

O congro tem dez, raios ln'anchiostegeos. O

oval, e proximo do bordo :interior du oroitu.

Este peixe tem as barbatanas peitorucs mui.-

O a,an pertence ao genero Conf/6,., cujos a_ A'dorsal, que está situada posteriormente ao ter-
lnacterles gel-:les São: Corpo alongado, coberto de '111111115 PeltOFilOS, C PÚUCÚ alla, 11111110 extensa

uma pelle dura e viscosu, apresentando sob a api.. 'e sustentada aproxu'uL-ulumentc por trezentos e

'mo corresponden-

  
profunda impressã a casa surados o rabbino e os judeus ricos, mais evidente prova da inclemencia
um rapaz de vinte e m " ue se recusam a soccorrer os seus ir- de uni clima abrazador e da vida mi-

   

   

           

   

  

       

    

 

  

        

   

  

                                 

  

 

  

 

   

 

     

 

    

         

    

  

  

  

   

  

   

  

        

  

  

 

   

  
  

        

  

   
  

      

  

  

                   

   

  

 

  

do Cl'é f andoçgàrçlçorr À li. ' _7 sem, 'Ávlnp'nelle arrastam a maior
::fui a belãâgitl'lülldeym, “.-z wa_- ;pssguid'am mamfeêñãltcs parte, og sangraiites. De tão doloro-
_ no .. “ a  

alma. , ,maior Mega'. ' .p. A ç sos malesj" frequentes vezes noticia

       

tament ' 71;: .s ¡(liveÍÊãs eggspondencias dirigidas do
dois a m-ggáogrupo @n- d 'i em Vienna, ?Brazil a.._ fersos jornaes do reino.. Em¡

, ?fm ç ..Â-'l' P0 E100, 3 que vem tran-

_,_ @dos jornaes da capital..

' 'f a”: al se refere aquelle ap-

 

' _ clrgüüsahidosdo grn- “ ?avi-"ffãil'd que, segundo noticias de 89-' .eo

' " ' fia, uns @crentes-rapazes pertencentes

ás melhoresrfamilias bulga'ras offers-Â l

deram ao _príncinegfernaudo 'Í _ H __ _ e amar-ella, diz esta cor-

Cübul'gc? uma gnarda- 1;, ;m,continuasvictimarcruel-

uicnté'a população do Rio de Juneiro.
Us hospitaes estão cheios e em todas
as freguezms 'se organísam commissões
para soccorrcr os que não teem casa

nem pão; porque tambem ha por cá

nmlto desgraçado' que morre de fome
e que á noite dorme ao relento sobre
'os bancos do jardim ou nas portadns
das casas. A seguinte estatistica diz

o

r ,_ f' 'porrpxa faziam

os gosta_ .4:3,egproferiam as

palavrud: v _re_

sistin-lhe Ecraiosanién'tc' por algum

tempo, querendo _defender a amante,

até que, vendo _os dois quctcra impos-

sivel resistir p'or mais; tempo, deita-

ram a fugir 'para casa, que licavn pro-

nimm_ Mas os aggressorcs correram

sobre ellcs e junto da porta um dos

vadias -d'eu pu'nhal'add em 'Créve-

_cocur. Josephiuu Scrvct gritou por

seccorro c foram presos tres dos cri-

minosos. Quando levantar-:nn o corpo

do rapaz, viram que já não tinha vi-

da. A morte devia ter sido instanta-

nca, porque a punhaluda fura-lhe di-

reita ao coração.

A cidade de Glads-

tone.-Nada falta :i gloria de Glads-

tone, começn por estas palavras uma

noticia do big/LN. Tudo elle deu, até o

nome a uma cidade! Foi crendo. ho.

quinze mezcs no estudo dc Michigan,

a cidade dc Gladstone que tem hoje

2:000 habitantes, as runs illumínadus

a luz electrico, calçadas dc madeira,

um corpo de bombeiros modelo, cinco

cgrcjas, tres escolas, dois bancos, seis

fabricas c um jornal.

Um sulnão em perigo.

-O sultão de Marrocos, ao visitar ha

dias uma Cass em que se achavam vu-

rios aniumcs ferozes, iu sendo victima

du sua curiosidaulc. Um leão, fugindo

subitamente da jaula em que estava,

lançou-sc sobre o Sultâo c derrubou-o.

Um dos negros que o acompanhava,

querendo salvar a vida do seu senhor,

foi quusi completamente devorwlo pelo

rei dos aninnues. A commoçào do sul-

tão foi grundcpc o scu reconhecimen-

to ao salvador será. eterno. liso-.tpou

por milagre o pobre sultão!

Os judeus- de 1.4011-

d1°cs.-Houve, no dia 1 Í, em Lon-

dres uma grmrdc manifestação dos

opcrurios israelitas sem trabalho com

que se queixam de ter que solll'cr, ou

o Surcuíing Susto/,2, eXploruç-ào exag-

geradu do O])ú1':tl'l0 pelos cruprczurros

intcrmcdizu'ios que, tomando um tra-

balho u um ::Interminle preço, o fa-

zem executar por preço muito inferior.

Um grande numero dc _judeus poorcs

de Londres eXcr-ce u pronssào de al-

faiate. Actualmente estão reduzidos ao

clmmagc'cinco ou seis mil dc entre_ cl-

les e outros tantos só tcczu por sema-

na um dia. dc trabalho, e esse dia., as-

sim como o dos que teem um emprego

permanente das suas forças, é dc dc-

zoito ou dezenove horas, segundo se

viu d'uxn inquerito, que ha pouco tcz

uma commiSsão cspcciul da camara

dos lords. Tinhmn constituido uma

. delegação, c esses delegulos forum pro-

curar o grumlc rabbino, dr. Hercula-

no Adlcr, pedindo-lhe para celebrar

nu. Sj'uagoga central uma ceremonia

religiosa, durante u qunl pronu..ciasse

um sermão com referencia ás suas mi-

serius. Adler, adversario, por princi-

pio, a toda e qualquer manifestação,

parece que lhes respondem, comtudo,

que os seus correligionarios seriam

muito bem recebidos na synugoga, com

a condição expressa de nào levarem

ali a musica de que tinham tençào dc

ir preCedidos, e de não desenrollar bau-

deirns. Foram acccitcs estas condições.

Os manifestantes deviam formar o 'seu

cortejo em Berner-strcct, ao meio dia

e meia hora. Concorra-rum apenas uns

seiscentos ao logar indicado, 'onde se

achava um numeroso destacamento dc

policia. O cortejo fbrmara-sc a custo,

por causa de algumas desordens c con-

Hictos. Os manifestantes', levando mu-

sica. á. frente, pozcram-se a caminho

para a Synagogu. Um grupo levava

uma bandeira negra, em que sc lia :

      

 

  

honra. eucurrcgÇda defender. Quatro

de entre ellos pozcrmn, cada um, de-

zesseis mil francos á sua disposição

para' com pras de ca'vallos. Parece que

os voluntnrios desejam usar como dis-

tincti-v'os uma caveira bordada nos bon-

ncts. Querem ser armados de rewol-

vers. espadas e vatagan. Não se sabe.

ainda sr: o principe Fernando de Saxo

Cobm'go se prestará á phantasia diestes

rapazes.

____...›.

PslSlillllllr

'O ex.mo Prelude da diocese de Vi-

zcu, no louvavcl empenho de tornar

bem .pmcntes os perigos a que sc ex-

põem os nossos compatriotas que em

terras longinquas da. patria pretendem

grangcar meios de vida, dirigiu aos

reverendos parochos du diocese a pas-

toral quo em seguida publicamos e em

que o veuerando pastor esclarece bri-

lhantemente cstcmomeutoso assum-

pto. E, digna de ser lida por todos.

rações! Durante o mez de janeiro fo-x
ram sepultados_ nos cemitcrios publi-
cos e particulares da. Côrte 1714 ca-
daveres, entre os quaes 355 de febre
:unarella e 18,7' de febre pcrniciosa
segundo os attes'tados de obito. Este;
algarismos são realmente aterradores!

A media dos doentes que vão para a.
Jurujuba é de 15 a 20 por dia. E con-
tinuam a chegar carregamentos de
emigrantes que são logo expedidos pu-
ra, o bananal, onde se dão quotidiana-
mentc scenas violentas, sendo preciso
geralmente a. intervenção da força ar-
mada para conter aquellas turbas, que
se julgam enganadas nas promessas

que lhes fizeram.)

Eis aqui, carissímos cooper-odores,

uma descripção verdadeiramente triste
e puugente dos males que solfrem tan-

tos milhares de nossos irmãos nas ar-
dentes paragcns da America, aonde, em
vez de sonhadas fortunas, vão encon-
trar a miseria e a morte.

E, se entre milhares que vivem op-
primidos pela fome e pelas doenças,
fóra do conchego dos paes, das mulhe-
rcs o dos filhos, alguns ha em tão in-
clementcs paragens a quem sorri a
fortuna mais ou menos cousideravel

bem limitado é o numero dielles, e as:
graves doenças contrahidas no labu-

Lar incessante cm alcançal-a são em
regra o sou triste cortejo, tornando
por ISSO de bem curta duração o seu
gozo. Não pode, pois, tão limitado nu-
mero de felizes, a quem as mais gra-
ves doenças tantas vezes tlagellam, scr
justilicado incentivo para arrastar a
tantos males milhares de portuguezcs,
que dos pan-los lares emigram annual-
mente para aquelle Imperio em deman-

da de fortunas illusorias, quando niel-
les, Junto de suas familias e conterra-
neos, podem exercer a. sua actividade
na agricultura c nas industrias; quan-
do numa vida tranquilla, embora par-
ca. c modesta, podem ganhar o pão ao

abrigo d'aqucllcs males sob um Ceu

clemcnte, um clima benigna, como é

o clima de Portugal.

Rogamos, pois aos RR. Parochos,
Nossos Uooperadorcs muito prezados,
que invidcm todos os esforços huma-

namente possiveis em procurar desil-

ludir aquolles de seus parochianos que,

levados dlaquellas promessas e espe-

ranças,.procuram emigrar para o Bra-

zil por desconhecerem, por ventura, a

gravidade d'aquelles males.

Esperamos do seu já tão provado

zelo, que saberão esclarecel-os e con-

vencel-os cabalmente a tal respeito,

para. que a lebre da emigração, que já

se alastra por todo o paiz e particular-
mente n'estc Nosso Bispado, em pro-

porções assustadoras, encontre o mais

-poderose embargo nlesta cruzada emi-

nentemente patriotica e humanitaria,
e ainda eminentemente moralisndora

ao vermos, em face dee-repetidas infor-

mações, 0 detrimento gravíssimo que

solfrem Os costumes dos emigrantes

nlaquelle Imperio, em virtude da falta

da regular observancia dos preceitos

'da Egreja.

Será este Nosso Pastoral Aviso li-

do uma e mais vezes pelos RR. Paro-

chos á estação da Missa Conventual a

seus fregueses, acompanhando a sua

leitura das considerações, que julga-

rem convenientes e Opportuuas a bem

 

Dom José Dias Corrêa dc Carvalho, por

Memo dc Deus o da Santa só Apos'olica,

Bis-po do Vizcu, do Conselho (lo Sua Ma.-

gostudc Fidelisslma, Par do reino etc. ctc.

Aos Muito !lovers/tdos Parceiros da

Nosso Diocese Saude a Benção.

Em o numero 3464 do Viriato vem

um uppcllo- á Nossa cooperação na

propugunda contra os males da emi-

gração, que dc Portugal fazem annual-

monte para. 0 Brazil milhares de seus

mais vigorosos filhos. As pliruses elo-

quentes e Soutidus d'aquellc uppello,

cm que transparece o mais aeendrudo

c illustrudo patriotismo, em que tanto

no vivo se pmtum aqucllcs males, vie-

ram, em verdade, despertar a Nossa

sollicitude para pela. Nossa parto pro-

curarmos tambem precuver contra es-

ses males os Iieis conliudos aos nossos

pastoracs cuidados.

QJQ não só á, salvação eterna das

almas, objectivo primario de taes cui-

dados, mas ainda aos bens da vida ter-

l'eall'u estende a Egrcjn a sua acção

bcncn'ca., quando em seus ensinamen-

tos rccommcudu a seus tilhos o amor

ao torrâo, cm que nasceram e aonde

junto dus cinzas dc seus avós devem

exercer a sua actividade em preprio

PI'Okelto e utilidade da. mesma patria.

E, se é livre a cada um ir em dc-

manda do logar, aonde se lhe atliguru

ver mais gm'autidus as condições do

seu bem estar, ainda assim no meio

d'cssu liberdade tudo couspiru, para

que se nào abandone o patrio ninho

cm virtude de illusorias esperanças e

de fementidas promessas. Se na, patria

não é dado a. todos o gozo de igual

quinhão nos commodos da presente

vida por ser de todo o ponto impossi-

vel uma tal igualdade, nunca ella ne-

ga o pão diario dos dcsherdados da

sorte, quando no vigor das forças e

mesmo no declinar d'ellas procuram

alcuuçul-o á custa de honrados snores

e fadigas; c áquelles a quem a doença

ou provecta idade impedem absoluta-

mente de alcançarem o sustento á cus-

ta de proprio trabalho, estende ella

mão caridosa nos hosPitues e asylos e

ainda nus casas dos que amam e pra-

ticam a virtude sublime da caridade,

que tão singular-mente caracterisa o

bom povo portugucz.

Além d'isso é Po. tugal uma nação

essencialmente agricola, pois que da

agripulturu aufere elle a sua principal

receita,_ c carece por isso nrgentissi-

mamcntc dc braçostque arroteiem seus

campos e cultivcm suas searas. Mas á

satisfação d'esta necessidade instante

oppõe-se gravemente a corrente d'aqucl-

la emigração cada dia. mais crescente

em virtude d'aqucllas promessas c es-

perunçus.

' Resta, pois, esclarecer os que se .

acham talo profumlumcnte illudidos, do hm de que se uma'

importa. dizer u verdade toda áquclles Dad“ e Passada em 0 NOSSO Paço

u. quem s: luzcm nutrir as mais lison- df* FOnteno “Db N03” Signale seno de
gclrus esperanças no meio das mais fe- À'Ôssas Armas a” 8 de março *16.1885*
mantidas promessas. O avultado nu- Logar do Sello.

mero de portugaczes fallecidos an- Jose', Big-po de Viseu,
nualmente n'aquclle Imperio são a i w .

--¡^-'ç.._u. . ,_ .- . way* E¡ P_ 7

gnemn. Esta. procissão em. Seguido. por

uma enorme multidão dc curiosos, que

não mostrava grande symputhin PUIOS

manifestantes. Aochcgarcm á syuugo-

ga viram que o rubbmo nào estuvuzui.

Então, cantando a .llurseluczu, dirigi-

'um-se para Mil-c End (bairro pJUrc de

Londres) onde forum pronunciudos al-

guns discursos sociuhstas c revolucio-

nm'ios, sendo por todos vivamente cen-

-;_-, .,.L-w ._. _ . -m _r .«,-;›-,5._.~7_. _No JW_ ,,,__-.,.-V_l .r. mn_ 5...'. _.¡;.,_.__\,---~¡ , .No, _.

*ru .

bcxigu'scu prohmgwmuto u burb-.uuuu caudal.\ _ _ j _ Sà'ñlhemil-S, productivos e inofensivos,rh color-.two do Gong-ro vamu com :L quulldude e se emprega. nos 46 kilometres
a bacia hydrograqmicu de Aveiro.

_ _7 por isso que o @magro vive cresce, se desen-
volvc zmpuucpzcutc, e consegue morrer de velho se,
ter sulo victnnu da mão audcciosu do homem n

luste peixe vive _entre as pedras e raras vei/e"sabe do seu esconderijo habitual. Nas noutcst A b
pestuosas e apos uma longa massadía, o .50:11.17
abandono por pouco tempo a caverna da sus/rezodencm e espreita, a dois metros, se tanto (le dii-
tunclu, a passagem dc algum peixe branco ls_
destina á sua alimentação. No. Rio d'Aveipo, ,qelje
menos, o conyrotcm este talento. Não vae poli-mo
to a rede, ou ja de arrastar ou seja lixa., (A â

Pura 0 pescar, é preciso empregar-
do que em 1887 nos servimos: um up
seis centos auzoes da marca n.°õ, iscados de .
(linha fresca, lulu,0u birbigão. Corn esta linhasai_
tensa_ cercámos os redcntos dc S. Jacintho rn el_
proxmlamcnte pedras das fundações ,Dem'o
de uma hora de lançado á. agua, comecálimg FLS
vuntm' o uppurellio pela ponta de term: O prime?-ro pegue deu-nos vinte_ e dois congros ma nif'l_aos. U segundo enguliu a. parte do appsrelhã 1-
o circulava, rcbentando-nos felizmente ante " ql'le
boia central. o ultimo redente do S "tivemã daempregar esforços sobrehuumnos . i l i S O

V
para. despcgar

o appaielho, que um congro de 1111,27 havia emos_

sc conhece
que constituem

. apresenta u regido superior do Cut'on coloruiu dc

cinzento escuro, osiJ-utcndo-sc u uma cór mais

claro nos [loucos o quusl branca no ventre. As

barbatanas tem u côr dos lhitncos, l'i'unjudns a

preto no. extremidade.

So muito raras vezes appurcce nas redes do

mui* um ou outro exemplar (l esta especie, o que

nos lcvu u crer que clic u'equcutu pouco as costas

do imoral. Em b. Jucmtho,no molhe S. duburru,

nus paredes e comrul'ortes proximos du Uumbcm,

v1 vom (plantidudcs enormes de UO'IZÚ'I'US, em per-

l'ejtu impunidade, crescem, multiplicam-so e de-

senvolvem-sc udn'iiruvelmc¡nte, porque não che-

gou ainda u perícia do nosso pescador até o ponto

de sabe' adopt-ur para cadu'especic, uma lormu

especial d'exploraçào. N'estu abençoada região

hydrographicu, onde se pcrmitte a chincha, e se

consente ;L apanha do mohço no tempo 'da repro-

duuguo dos especies, o nosso pescador adopta, na

exploração du pesca, as praticas primitivas,quc ha.

treze-mos unnos .se importam-am da Chino, sem

saber apcrí'eiçoul-us ou moclilical-as pelos pro-

cessos du moderno. 'indusu'im Àào .ao passa. da

chinchu, du liege, do butiruo e do chinclwrro, nas

suas. porque-icms e, multiplas variedades. O anzol;

as linhas de fundo, o patcr-uosíúl', u pesou u cana;

boccu

unbus

Olhos

n :otro

de do

SG O meio

parelho de

o, até

ermi-

error,

raios,

_ _ _ . cado em volto do corpo. de eis de se . _30_. \ variavel). maxmus Nox-,das de demesúmemmxu_ Le a metade do ex ensuo total do corpo'. _ iss-Las n pcs-cu _et linha corrente, _todos esses uporl'eiçou- com a cauda n'uma das anl'i'actuosidaãígtg-n-lddoV _Omyrus-Congro lar umdo ao ethcmoide- e ao vomer, aberturakdas .duas barbatanas 'pl'OlngaHi-Se :de a,Çduuttl,çQn-_11lçnnpphilüpçluçlclglg ,pelo sciencis e pelo arte no drag; perdemos depois mmmg noítes me Pe-

luaena ranger, Lin., Eyes. nat., pag. 426, vol, I-La- suelrãsmudo estreitas apertada; raios branchios- Ílundmdo-se comunicou antes, formando com o mundo da exploração das aguas, nenhum d'esses riosíss'ínie pesca e'nunca'voltá " °' ' eu'
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SERRA DA ESTRle V estado militar de Portugal, e tivesse radicalmente dos seus mais importan-
D,aque,,a estação de saude escreve um como Wolseley na lnglaterra,ou brial- tes interesses ,politicos e militares. Não

habitante (“na ,m dias o seguinte : mçnt na Belgica. a preponderaneia sao só as potencias fortes, como a Al-
_ litica determinada pela sua pOS'lçaO, lemanha, a Frauça,-a Russm, a Aus-

Está- "eVMdOi- - - e 95m mc“:que serviços prestados e esplendores de tria, a Inglaterra e a Italia, que cui-
hole 5“_1'Prehende os hab““mes (leme sciencia; eu não poderia dizer como o dam seriamente e todos Os dias dos
“Himno. a quem nf“? precoce Puma' pacificador, do Egypto--- :todo o nos- seus elementos de ataque e defeza; são
vem t1'ouxe form°51551m°3(lms de ex' so dinheiro deve ser applicado ao des- tambem a Belgica, aHollanda, a Suis-
Plendido 501 e n°33_ telnpefamm que envolvimento da armada nacional., sa, a Suecia., e até mesmo a Grecia, a
atting'iu a 16-0 P?“lilvosv mw Parece' como não deveria pedir, segundo o Servia e a Bulgaria, apezar da sua pe-
rá estranhofl '113101' Parte '105 Port““ ideal scientifieo d'esse grande vul'o quenezl Porque deve dizer-se: niestas
g“ezesi habituados a. “990mm a' Sal"“ da engenharia-«que todos os nossos nacionalidades faz-se sempre algumaro da Est?“ella umaSIber131 “ma gel“" elementos de mobilisação e de guerra coisa todos os mezes, segundo o aíür-
ra perpetua! _ , _ _ _a ficassem circumscriptos a uma zona mam 'revistas especiaes, e que o não

Em* errntãhsmfna ¡dela! tao, gene' defeza em extremo limitada, emborao atiirmassem, o grau do seu laboré pormlísadae tem ¡Pfellzmentfã ser“do_ Pa' paiz dispozesse de fortificações formi- demais conhecido d'aquelles, que dia
m imPeÉlil' a' ?151m de ml“tas_famll§as daveis, como as de Anvers e Meuse, a dia se dão ao trabalho de reunir
que .Pothfim vn' 8'05” (das multa? "É" ou tivesse para as guarnecer bastan- subsídios e noticias concernentes aos
tudos Cllmatherlcas das“ samtamov tes forças instruidas e verdadeiramen- seus melhoramentos.
afugentando ° n°590 31007? de um?“ das tc disciplinadas.› E não poderia se- Assim, pódem comprehender-se amais ellcanmdm'ifs @Staçoes de Verão guir os conselhos d'esses ofliciaes ge- toda a luz os esforços eivilisadores da
que tel?“ 11° Palzv_ e '3° mesmo tem' neraes, por isso mesmo que, a situação nossa nacionalidade, justificam-se os
P0 1'eglão de grandlows Elelnelftosfle geographica de Portugal, como a. sua seus direitos e pretcnções, garantem-
riqueza; que nos_ _desperta _asplmçoes constituição, different em muito das da se os successos e tentativas ousadasde não menor utilidade nacional.

_ Inglaterra e da Belgica, com quanto das suas emprezas longiquas, consoli-Por mmto que neve, a temperatu-

ra minima não excede 11.° centig'ra-

dos negativos, e isto acontece um dia,

excepcionalmente, sem que a sensação

de frio corresponda á que experimen-

colonial, e da segunda possa copiar- a sua força e preponderancia,
se com alguma vantagem a elferves- é mais, á sómbra d'essas

. onde o rei Leopoldo dá. a lume lá bro- Commercio, a industria e
tamos 00m a tenllm"a't“m “uma de O churc verte fazendo concorrencia á Re- publica, por isso mesmo que,
em altitude como Mboab 0317?”, @tcc fbrme, brochura bleue, Cytoyens et sol-
etc., em que basta a humidade da da

athmosphera para nos enregelar. Está

a terminar o inverno e a minima tem-
. . o , .

peratura que houve, tel de 9 ,J abaixo mos

de 0° durante algumas horas do dia

6 d'este mez. _N'esse (ba, sem vento, 28105 m.

e de uma lunpidez de athmosphera que nadas

nos deixava estender a vista sobre a t

Serra da Gatta, a muitas leguas de

distancia, passeiava-so bem mais agra-

ts e outros escriptos, cujo objectivo tos,

de independencia e patriotismo tes do sertão. São os fullahs na Guiné,

refecidos e lembranças illnmí- e Cunene, os zulús em Gasae no Zum-

asse uma campanha intellectual se- cima a inveja cubiçosa dos inglezes

da 'primeira haja a imitar o seu affan da-se o seu credito politico,respeita-se preclaras virtudes, fez muitas peregri-

e o que nações picdosas, interveio em muitas

garantias, conteudos levantadas entre o cléro e acencia militar d'estes ultimos mezes, desenvolve-se extraordinariamente o córte,

a riqueza ergueu pontes sobre alguns rios, fun-

e como dou albergarias e hospicios para soc-
actualmente succcde, em muitos pon- corro dos viandantes, e falleceu no_ .

esses elementos não prosperam, convento de Rio Tinto, quando ia emmira á. reconstituição militar do paiz. porque os agricultores e negociantes jornada para a sua habitação perma-Mas, se haje, por um d'estes asso- temem as guerras e atfrontas das gen- nente de Arouca.

que ás vezes dispertam em Portugal os hottentotes nas regiões do Humbe se
_

e um alto documento da sua generosade muitas tradições, se inten- bo, os arabes no Nyassa, e ainda por munificencia e elevada piedade.

melhante; eu sinto dizer, as obras pro- pretendendo avassallar o mundoepre- dorso d'uma

instituiu barcas de passagem, e

. O testamento, em que reparte os

alevantaram os tres pontos da trían- Bifes““ d°P°í3 a doença que a' hd“ n05

_ _ ç Podem a Vossa 'Magestade
teve a v1da monastlca: D. Sancha ro-

da questão dos trigos nenhu-

A educação mystica e o gosto pela

do gosto dos consumidores,

convento; mas a obedencia aos precei-

ezes

. , los (É Fbrmi cer-Pela. com anhia de moae'ceitar a mao do esposo que lhe offere- g ' p

tarios da fabrica do Arco de Jesus, Fran-

com adoravel resignação accedeu D.

Costa .limitam-Os propriotarios da fabrica

tura de D. Henrique restituiu a liber-

da Silva, gorente,-Por Luiz da Costa d:

cetismo.
.

Sera de mais dizer que Sua Mages-

sua natural benemerencia, prometten-

se um enorme clarão para as bandas

dio no barracão da serralheria mecha-

e occupando uma vasta' extensão de

us bens, é o modelo da beneficencia,

a sua ronda habitual, pendurou a lan-

poís entre outras qualidades e meritos, Matematade, cujo rimeiro pensamento, ma-

..
aiiiiviu foi que se a. agricultura dá es tri-ula a 1 ' O * . t ng . ç o ?che que.” elgueu todo O gos, é aindustna que os transformam pão.brilho e importancta, que entre nós

haja por bom attender a que
colheu-se em Callas; D. Thereza em para a inaddiavel resolução
Lorvão, e D. Mafalda em Arouca.

. . .
ma provuleucia será. eücaz

. . . se não satisfizer a reformaVida eontemplativae penitente chama-

vam a illustre princeza para a vida do para a qual é necessario o

sacrifício de_ todos os por-

tos impostos pela sua. elevada jerarchia. . “15“ ' . '.
levaram-n'a a fazer o sacrifício de ac- os prolmetmos da' fabrica uma”” Bd'

_ _ _ gem da Estrella, os directores, João Jos-
cm um jOven, a que a sorte hav1a des- Martins e !Manuel Barreira;_Os proprie-
tinado para ser monarcha de Castello;

cisco C'. Jllelleiro, Succesores;-Os proprie-_ A ' t, . ._ ._Mafalda, e partm para a corte em que mos da fabrica Lisbonense de Moagem,

tmha de remar; mas 3 morte Preula" do Bom Successo, Reis Raining-Pela

companhia Moagem de Santa Iria, Gomes
dade á. princeza, que voltou para o , _ _seu paiz a consagrar_se toda ao as_ CJ', o administrador, Dr. C'ustodm Nunes

Bm'gcs do Carvalho.

Durante 70 annos, que viveu no _ _
mosteiro d'Amuca, exerceu as mais tade El-rei recebeu os cavalheiros re-

presentantes das companhias com a

do-lhes a protecção que podér dar-lhes.

-- Ante-homem, ao escurecer, viu-

de Alcantara, illuminando grande par-

te da cidade. Estava lavrando incen-

nica da empreza Hersent, situado no

Aterro, junto ao caneiro de Alcantara

terreno. O fogo foi assim originado:

Um dos guardas da noite, tendo perto

terna n'uma pequena 'trave do barra-

cão. Ou porque a lanterna oscillasse

O cadaver foi transportado no

azemula, e dado á covaduzidas não teriam nenhuma unidade

(lavelmente ”bre a espessa alcat'fa de nas vistas, como não satisfariam talvez
alvissima neve do que sobre as enla-

meadas ruas de Lisboa!

Esta Serra é apropriadissima para

todas as distracções do sport, quer de

verão quer de inverno, tendo sobre

Cintra, Bussaco e muitas outras loca-

lidades, frequentadas na estação cal-

mosa, a superioridade do ar e das

aguas, magestade da paisagem, varie-

dade de passeios, e encantadoras pers-

pectivas para todos os gostos e proprias

a enthusiasmar um verdadeiro artista.

Montado um- bom hotel e um bom

Club, estabelecidos elevadores e trans-

ways que ponham em communieação

os pontos mais pittorescos e aprazí-

veis, com a commodidade exigida pe-

lo toarz'ste, melhoramentos de que ne-

cessitam tambem os doentes e que

tenho a esperança de ver brevemente

principiados, virão todos ao convenci-

mento de que é mais facil, mais util,

mais economico e mais agradavel vir á

Serra da Estrella do que ir á Suissa,

em busca da saude ou de encantos que

existem em Portugal, e a que só falta

o impulso que o bom gosto por certo

lhe não negar”. '

Desde a expedição de 1881 que

esta Serra estaria lançada em absoluto

C esquecimento e nada se teria feito nies-

tes ultimos 8 annoa, se não fora a par-

ticular dedicação dos excellentissimos

srs. conselheiro Emygdio Navarro e

dr. Sousa Martins, quando se lhe de-

via ter votado desde logo a mais acti-

va e energica attenção. Vamos agora*

ser honrados com a visita scientiñca

de 120 membros do Club Alpino Fran-

cez: mas, desgraçadamente, nem um

abrigo se lhes poderá oderecer, se o

governo e a Sociedade de Geographia

de Lisboa não tomarem essa iniciativa

i para o que tem sobejos recursos. Veem

em abril proximo, e já não é cedo pa-

ra se pensar no modo dereceber. Creio

que o .ministerio da marinha e o da

guerra possuem barracas de campanha

e casas suflicientes, sem que seja pe-

noso ao paiz dar-lhes tão honrosa ap-

plicação. . .

A sociedade de Geographia de Lis-

boa por certo se fará. representar. Será

talvez então que a admiração e cnthu-

siasmo dos estrangeiros nos farão, como

de costume, apreciar melhor o que pos-

suimos! -

Faltam casas, é verdade, com as

commodidados indispensaveis ao apre-

ciado Conforto; mas quem tem vivido

na estação calmosa em Pedronços, Cas-

caes, Ericeira, etc. etc. e em outras lo-

calidades, dispensa-ndo tudo, até o bom

ar, que aqui se respira, talvez nem

sentisse desconforto recebendo em tro-

ca saudeeuma atmosphera purissima

e viviticante,'que alegra o espirito e

tonitica os mais debeis l . . . Mesmo

agora estão-se fazendo duas casas, e

serão príncipiadas muitas outras no

verão. Se amanhã. estivessem conclui-

das 3 ou 4 duzias de casas, seriam

logo tomadas por doentes que até se

veem obrigados a construil-as.

Havendo tantos capitalistas que se

satisfazem com o rendimento de 4 e 5

p. c., pena que ignorem o bom ser-

viço 'humamtario que prestavam edi-

ñcando, mesmo tirando do seu capital

tq-iplicadO rendimento. será preciso or-

ganisar uma companhia edificadora,

como creio se estabeleceu na Flguen'a,

para prestar tamanho scrviço?!. . .

Os doentes d'este sanitario conti-

nuam melhorando progressivamente.

Ultimamente temos cá. uma pobre ra-

pariga de Manteigas, nova, casada e

mãe de dois filhos, cada-verdad, febril e

já em adiantado estado de tuberculose

pulmunar; veio no dia 18 d'este mez

para a Serra por ser esta a sua umça

esperança de vida. veio tarde?. . . veio

a tempo ?. . . não sei; o que eu posso

esperar, pelas melhoras que tem expe-

rimentado n'estes oito dias, é que tam-

bem ha de escapar. . .

..u-'0.0.0loool-...Inoaoouolcl
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CONSIDEIHÇÕES MILITARES

Se me fosse permittido emittir al-

guma vez parecer ou opinião sobre .o

o n

aos verdadeiros interesses uacionaes.

dominar em tudo l

De 'todos estes incommodos pode-

mos facilmente livrar-nos. E' claro que
Em Portugal não se faz assim: se não faz tudo n'um annoE-nenhuma

passa-se um auno, e outro. e outro, e nação, nem, mesmo a França, depois

não ha sob o

um facto novo a descrever! E, verda-

de. . . verdade, poucas nações na Eu-

rópa teem tanto para fazer como nós...

O nosso atrazo ri'este ramo é verda-

deiramente manifesto, embora custe

coufessal-o. _

Um grande problema nos assobcr-

ba, e ainda assim não lhe mettemos

hombres robustos. Tacteamos o cam-

po, consultamos os tratados, tergiver-

samos em allianças provisorias, mas

não envidamos esforços tenazes, per-

sistentes e firmes, como o demanda a

elevação e grandeza d'esse plano poli-

tico. E' elle importantíssimo e por tal

sorte que, se a nação o deixarem pou-

ca segurança, passará. pelo desgostn

de o ver transviado e perdido no cur-

to praso de trinta annos. Referimo-

nos a Moçambique, onde nos amargu-

ra a lembrança de que dentro d'esse

periodo, e coutinuando a. nossa cous-

tante incuria pelas coisas militares, a

Allemauha tomará. para si toda a re-

gião ao norte do Zambeze, 'e a. Ingla-

terra toda a região sul do mesmo rio,

desuorteaudo-se assim e por completo

a nossa aspiração colonial mais poten-

tosa, e sepultando-se nos escombros

de Angola todo o prestígio d'esse im-

perio com que sonhamos. Pense-se

n'isto, e medite-se tambem nas boas

ideas, que já viveram entre nós no

decorrer de outros cyclos historicos.

A nossa armada real precisa ins-

tantemente de mais embarcações de

cruzeiro e combate; o exercito carece

de muitos mais soldados e de grande

quantidade de material; a organisação

militar precisa fundar-se nas bases ge-

raes de 1806, 1808 e 1816, embora

hajam de ampliar-se as unidades, se-

gundo a feição e alcance de doutrinas

mais modernas; o exercito como ama-

rínha precisam desempenhar serviços

alterados na metropole e no ultramar;

os escalões de reserva carecem estar

sempre organisados, consubstanciando

em si a guarda civil, a. guarda fiscal,

os corpos de bombeiros e de caminhos

de ferro,'os batalhões de tropas indi-

genas e os batalhôes, esquadrões eba-

terias de deposito; appellando-se ain-

da para as bases de 1808, ou para as

do exercito territorial em França, ou

para as da landsturm na Allemanba,

ou para as da guarda na Belgica, ou

para as da redifs na Turquia. . ., con-

tanto que se aproveitem todas as for-

ças vitaes do paiz, e se robusteçam as

instituições militares.

E digo-o assim, não porque eu

ponha em duvida u aptidão esclareci-

da dos partidos e de muitos ofiiciacs

do exercito e da armada, mas simples-

mente porque, _em Portugal, fallam

mais alto as pugnas das diversas in-

dividualidades do que verdadeiramen-

te as razões patriotieas. Depois, e pa-

ra muitos, a rasão superior que deve

dominar e impor-sc a todas as pai-

xões, não os compenetra da verdade,

como não os demove d'um proposito

accintoso e condemnado. Não querem

uns rctrogradar, embora reconheçam

por monumento historico as obras e

boas ordenações de outros tempos; não

querem outros avançar, embora pre-

sintam na casa alheia as vantagens in-

coucussas d'um savoír faire diñ'erente;

não querem outros estacionar, embo-

ra encontrem no estacionamento o ter-

minar das obras emprehendidas e co-

meçadas; e, porque a par d'este sentir

desharmonico, a turba multa dos pre-

guiçosos tenha por melhor orientação

conturbar e perverter o trabalho e as

intenções dos que labutam, torna-se de

si coucludente, quanto é difñcil, Senão

quasi impossivel, chegar a. um resul-

tado, que por egual satisfaça ás exi-

gencias da critica, ás analyses da his-

toria e aos interesses do paiz.

Seja, porem, como fôr, todas as na-

ções, grandes ou pequenas, não des-

cançam um só momento niessa faina

de reorganisaçã.o,e só Portugal se con-

serva indilferente e como que especta-

dor abstracta, sem entar racional 'e

ponto de vista militar de 1871, pode tcr ainda essa pretensão

vertiginosa,-mas é justo esperar, se-

gundo o exemplo das mais potencias,

que a nossa armada como o exercito

possam remodelar-se completamente,

quando a essa obra, que é de si ins-

tante e inadiavel, presida uma vonta-

de tirme e um pulso forte.

Na sua realisação importa-_a es-

colha das bases e sua natural tixidez,

um credito extraordinario a. dividir
pelo exercito de 8 a 10 annos, o au-

gmento dos orçamentos ordinarios, a

applicaçào constante de todos os aper-

feiçoamentos, e afastamento systems.-

tico de todas as influencias politicas;

mas é procedendo assim, que uma obra

qualquer é viavel, embora seja gran-

diosa, pois não se perturbam extraor-

dinariamente as forças moneta 'ias da

nação, nem se evita a' applicaçâo das

suas faculdades e receitas ao robuste-

cimeuto de outros elementos, que são

tambem funcção da riqueza publica.

Metta-se, pois, hombres a esse em-

prehendimento, que é de si portentoso

e altamente illustre, labore-se com vi-

gor e persistencga, estude-se 'com afan

e bom criterio e faça-se emfim um sa-

crifício; mas por Deus, leve-se por di-

ante a constituição d'esse imperio co-

lonial, do qual dependerá no futuro a

nossa representação politica. Venda-se

ou aliens-se o que seja inutil, ou este-

ja longe das nossas forças de protec-

ção, troque-se por novas feitorias ou

ceda-se por compromissos de alliança

o que para nós possa constituir pela.

multiplicidade de colonias encargo su-

perior as nossas posses financeiras,

melhore-se sem desalento e firmeza o

estado militar do paiz, e fazendo assim,

nós terminaremos com honra os ulti-

mos dias do seculo XIX, assignalan-

do-o na historia como um testemunho

incontroverso do nosso direito e como

um vinculo per-duravel davnossa orien-

tação politica.

19, março 89.

Xavier Machado.

m

REAL MUSTEIM D'ABllliCl

E' tão alta a idêa que se forma

da sumptuosidade d'esta casa de vide

claustral, como é profunda a tristeza.

que se apodera do nosso espirito ao

vêr os muros cobertos de heras, as pa-

redes ennegrecidas, e já uma grande

parte do edificio deshabitadol

Remonta a mui distantes épocas a

fundação d'este mosteiro. Os melhores

escriptores attribuem sua fundação a

dois fidalgos, chamados Luderico e

Vaudilo, que o ergueram para habita-

ção claustral dos monges benedictinos.

Alguns documentos antigos dizem

que os descendentes d'estes ñdalgos

venderam o direito de padroeiros a D.

Ausur e D. Eleva em 961, da era de

Christo, e que esta D. Eleva, senhora

de muita piedade, se recolhera ao mos-

teiro, e com outras senhoras alli se vo-

tou á. vida religiosa, formando assim

o convento mixto, como muitos outros

que houveram nos primeiros seculos

das ordens monasticas.

Em 1154 foram expulsos os mon-

ges, e ficou esta casa de oração perten-

cendo ás religiosas benedictinas: mas

com o andar do tempo, foi afrouxan-

do o zelo e disciplina de tal modo que

o convento estava em precarias cir-

cumstancias. Tendo, porém, regres-

eado de Hespanha a rainha D. Mafal-

du, que voltava ao reino em 1220, dis-

posta a abandonar a eórte, e abraçar

a profissão monastica, D. Affonso 2.°

lhe designou esta casa para. recolher-

se a vida ascetica.

Com o rico patrimonio, que pos-

piedosa princeza, enriqueceu

este mosteiro, compôz pleitos, desem-

baraçou peudeucias e conseguiu de

Honorio 3.“ a bulla expedida de La-

trão em 1224 para reforma da regra

que passava a ser Cisteriense. Assim

augnientou o edificio, e deu áquella

instituição toda a magestade e esplen-

493'; D- 5888130 1351939“ mêmlm,
qWÉoje no entrego do¡ lento;

na egreja do mosteiro em 12 94, fican-

do grata memoria da passagem do fe-

balançada pelo vento, ou por qualquer

outro motivo, o fogo communicou-se

   

 

   

  

   

  

   

         

   

  

 

  

 

A thia Sebastiana não ignora que a Gs' faetõslverdadeiros,comose hão-

casa do meu brasão é a mais de reproduzir, causal-ão asco e indi-

choupana que existe n'esta terra; gnação, quando_ não dis , estri-

dosdiz ella ,da baixesa do meu dente gargalhada; e, havendo em tudo

mento, nem seatfastados pergaminhõs 'coisas que ,parecem incriveis e desti-

de meu pac que foi sempreuin ladrão tuidas de verosimilhança, previne-a a

do azeite da Tarrincha, um tranqui- "vocemecê, soubera Sebastiana, creato-

berneiro de escripturas falsas e'_'de t0- ra :fedurenta: comoré seu "consorte al-

da a qualidade de patifa'rias e infamias, !veitarECastrm que sou incapaz d'ad'ul-

para se eximir a pagar aos seus credo- terar_ a Verdade. Não escapar-á pela

res Menezes, Figueirôa e Marquesa malhaneni um só patife e muito me-
1

0.“, do Porto; que foi sempre um'merh *iibs' o maligna da taberna de Caco.

tiroso e trapaceiro sem igual e auctor " ' 'Até breve. l

de' factos tão repellentes que será di'f- ' Teu

íicil ennumerare classificar. i T

E eu, feissima Sebastiana, nunca dm::

passei de ser um sevandija azado para ,A

todas as ignominias, um Judas_ 'em

corpo e alma, um gatuno descarado l GOIABEIRAS

que roubei á. camara as tintas com que Entre Plantas “06035, cujos
adornei a minha habitação no valor

de 200 a 2503000 réis, os fel-res e pás

das obras publicas municipaes, que

surripiei do quartel militar não só as

roupas e lençoes dos ofiiciaes com -ue

presentei as minhas Sadia e Cabelo

outras concubinas, senão [ainda as

mantas da cama dos pobres soldados

para as dar aos zagaes do meu gado,

do de meu pae e de todosos meus pa-

rentes até á. ultima geração. Tenho

surripiado com grande felicidade o

proprio gaz da illumiuação publica

com que tenho feito bom negocio ven-

dendo cada litro a 160 réis. Pena é

que eu agora não possa continuar com

esta minha industria por me tirarem

as chaves da arrecadação muuicipabe

já não confiar-em em mim. O que, po-

rém, me está agora dando certo cui-

dado é o saber-se que uns certos man-

dados de pagamento foram passados a

meu pedido e por minha convenicnçia

fructos podem ajudar a variar asnos-

sobremezas,citaremos as Goiabeiras.

Mui faceis de cultivar, demandando

apenas_ ,d'uma estufa. temperada duran-

te_ o inverno, as Goiabeira.; fructificam

ainda novas, dando annualmente uma

colheita abundante.

. .originadas das Indias occidentaes,

as Goiabeirasencontram-se tambem no

,estado selvagem, nas Antilhas, no Pe-

rú, no Mexico, em Venezuella e no

Brazil.

f Alguns botanicossó admittem uma

unica especie, a que não o nome de

Psidiu-m Guayana; outros, .porém, as-

signalammuitas, entre as quaes men-

cionam-emos o Psidium pomç'femm, o P.

pyriferum e o P. Cattleyanum.

- Estas Myrtaceas,cujo fructo se as-

similha a uma pera, multiplicam-se

facilmente de semente e-de estaca-fru-

ctiíicando. ,do terceiro anno em diante.

- uma enorme concorrencia de fieis, e a

ao travejamento de mais facil combus-

tão e d'ahi ao resto da madeira, que

principiou a arder, não tai-dando que

as chammas se elevassem a grande al-

tura. Os primeiros soccorros que ap-

pareceram foram os de cincoenta ma-

rinheiros do quartel de Alcantara, ar-

mados de machados e conduzindo a

respectiva. bomba. Eram commanda-

dos por um sargento. Em seguida,

compareceu todo o pesàoal e material

de incendios, o inspector, sr. Augusto

Ferreira, e os dois inspectores Concei-

ção e Lapa. No barracão, onde havia

ternos mechanicos e muita ferramenta,

estava installada a machine. da luz

electrica, de que a empreza Hersent se

utilisa nos seus trabalhos nocturnos

das obras do porto de Lisboa. Os es-

tragos foram importantes. O barracão

ardeu todo. Als 11 horas da noite po-

dia cousiderar-se debellado o incendio,

que, como disse, levantou grande cha-

ma fazendo crer a principio que se

tratava de um sinistro de maior im-

portancia. A installação Hersent occu-

pa um espaço de terreno de cerca de

cinco mil e oitocentos metros quadra-

des. O barracão que ardeu oecupava

uma area de terreno de tres mil me-

tros quadrados. Além da machina,que

sobresahia no telhado, coberta de zin-

co, continha oiiicinas de fundição, de

ferraria, de serralheria, de carpintaria

de moldes, etc. N'estas oliicinas havia

cincoenta e dois engenhos, de furar,

de cortar, ternos mechanicos, etc. O

fogo começou entre a fundição e as

oflicinas de carpintaria de moldes. Mal

souberam do incendio, os operarios

correram ao escriptorio e salvaram os

livros. O escriptorio ardeu. Trabalha-

vam nas oHicinas cerca de tresentos

operarios. Os soccorros não se fizeram

demorar, apparecendo como disse, em

primeiro logar, os marinheiros, que

deram provas de grande actividade e

intrepidez. Ao principio, houve falta

de agua. Trabalharam as bombas mu-

nicipaes: 1, 5, 8, 11, 12, 13. 17, 19,

23, 24, 25, 27, 28,30 e 32 e seis car-

rinhos de mangueiras, e as bombas

dos voluntarios de Lisboa, da Ajuda,

Belem, Junqueira, e Imprensa Nacio-

nal. Os prejuizos sãocalculados em 10

contos. Na vespera do incendio, o sr.

Hersent chegara de Paris.

retro em alguns logarcs, onde a pie-

dade dos habitantes levantou manu-

mentos, que ainda hoje existem.

Em 1617 foi o tumulo de D. Ma-

falda aberto pelo bispo de Lamego D.

Martinho Alfonso Mexia, por ordem de

D. Filippe 2.', e, encontrando-se o ca-

daver incorrupto, começou o processo

da beatificação, que se concluiu em

1734.

i O mosteiro tem passado por vai-ias

transformações, sendo a principal a

que se realisou, depois d'um pavoroso

incendio, que o destruiu no ultimo

quartel do século 16.”

A egreja e todo o edificio que

hoje se contempla, é obra do seculo

passado.

A opulencia da ordem de Cister

reunia nieste mosteiro as mais illustres

senhoras.

ProfeSSaram e viveram alli as mais

distinctas fidalgas, fulguraram algu-

mas illustrações, e sobre tudo sobre-

sahiram algumas freiras de notoria

piedade, e virtudes preclarissimas.

Uma das festas mais estrondosas

que alli foram celebradas foi a collo-

cação do cadaver da rainha Santa, no

tumulo, em que está, quando veio de

Roma a decisão pontiñcia da canoni-

sação. Assistiu o bispo de Lamego, a

cuja diocese pertencia o mosteiro, o ce-

lebre corregedor do Porto D. Francis-

co d'Almada, muitos religiosos criste-

rieuses e d'outras ordens, e pessoas al-

tamente collocadas e distinctas.

No archivo do mosteiro existe a

conta da despeza d'esta festa, que é al-

tamente curiosa por apresentar a no-

tavel barateza dos generos alimentícios

n'aquella epoca, que é remota, pois da-

ta de 1795.

Juntando a conta do tumulo, que

custou 3:659d385 reis e das bullas de

Roma, e processo da canonisação que

montam a 4:188d600 reis, prefaz a

quantia de 19:8458435 reis, que foi

dispendida na imponente solamnidade.

A festa que annualmente se costu-

mava fazer á Rainha Santa attrahia

romaria de S; Bartholomeu tambem

era uma das mais ruidosas do concelho

de Arouca, senão até do districto de

Aveiro.

O convento que é enorme, chegou

a contar 120 professas, mas no dia 3

dc julho de 1887 falleceu a ultima,

acabando o Real Mosteiro d'Arouca.

Porto.

Y.
-____..__....

CARTA DE FDZCOA

25 DE MARÇO DE 1889.

Do cidadão Taricha à 'sua amiga

Sebastiana-Minha cara Sebastiana;

ser carunchoso e digno de ser cantado

nas 'trovas farfalhudas de um poeta

satyrico, como o nosso Nicolau Tolen-

tino cantou um estafermo, n'uma poe-

sia por elle feita e offerecida a certo

marquez, de que me não recordo, mu-

lher mazorra, grothesca e lambisquei-

ra, feita com os retaços das outras ca-

ras, confesso-lhe que me é summa-

mente agradavel dirigir-lhe esta carta

para saber da sua apreciavel saude,

visto não lhe ter posto a vista no lom-

bo á' mais de mez e meio. Se vive com

prazer e satisfação, se ainda meneia a

sua perneta á tyranna em volta do pc-

lowrinho da praça, cantando na com-

panhia da Megéra Valongueira, Cho-

colateiras e outras a encantadora mo-

dinha A solidana, e dando vivas ao

Luna-tico dr. borrado, felicito-a por

isso e Deus lhe dê saude e annos de

vida de que é merecedora, para gau-

dio darapaziada e para continuar n'es-

se reinadio tanto a seu contento como

da sapateirada da terra e das tolera-

das de todas as côres e feitios. Eu, o

homem de tibias invisíveis, de barbas

grandes, queixos caninos, de muitos

canrins, de muitas infamias e indigni-

dades, que quasi me assemelho ao Lo-

te Aguilar dos telegraphos, escrevo-

lhe salvo e escapo d'este diluvio que

ameaçou submergir-nos a todos duran-

te os dias 19 e 20 do corrente. Depois

de galgar uma das proximas immineu-

cias que dominam os precipitados e

caudalosos rios Douro e Côa, pasmei

Ta, desejo só Poderá reaüüpse Pela ao ver a impetuosidade das suas cor-

nnião entre a. industria fabril e a agricultu- rentes: e j“lguei que ° meu “Olaf Vivia

ra, conforme as sabias expressões do Vossa a ser tragado pelo mamth danagues.

José Augusto Carneiro.

+

~ CARTA DE MSRM

25 DE MARÇO DE 1889.

Os proprietarios de fabricas de

moagem apresentaram ha dias a El-

rei a seguinte representação:

A resolução, Senhor, da grave questão

dos trigos _é inaddiavel, porque estão proxi-

mas as novas colheitas e as fabricas de

moagem teem os seus armazena cheios do

trigo nacional, que não pode ser facilmente

farinado, atteuto o gosto do consumidor, e

attenta a concorrencia da farinha estrangeira.

Nestas circumstancias é indíspensavel

acudir com prompto remedio antes das no-

vas colheitas, para. evitar grandes males e

para não castigar quem castigo não merece.

Castigo não merece quem dá. uma evi-

dente prova de que pretende a justa re-

solução das reclamações dos productores

do trigo.

Pensam os supplicantes ter manifestado

a Vossa Magestade e ao paiz o sincero de-

sejo de coucorrerem para a prosperidade da

agricultura nacional, e para a não eleva-

ção do preço do elemento principal da ali-

mentação.

A si proprios impozeram a importantís-

sima restricção do livre exercicio. do com-

mercio de trigos, e dominados pelo desejo

de conciliação e pelo espirito de justiça pro-

curam cumprir o seu dever de protuguezes,

concorrendo tanto quanto podem para faci-

litar a justa resolução de duas gravissimas

questões, a questão dos trigos e a questão

do pão, concorrendo assim para o bem

publico.

Reconhecem o pouco que conseguiram,

porém tudo esperam da elevada inteiligen-

cia e da conhecida. illustração de Vossa Ma-

gcstade e do auxilio dos estadistas e legis-

ladores, para que se obtenha o que dese-

jam todos os portuguezos, isto c', o bem

da. patria.

um

pelo Chapa e Chapinha! Se_ a

pois que compublico estou perdido.

isto se aceentua a fallencia da minha

importancia balôfa e vou dar

até aos pretos. Mas, minha _

Sebastiana, para que fallar mim

por mais tempo? Não é sabido que'o

louvor em bocca propria

Vou fazer-lhe uma pergunta, E'fver¡

dade que a minha cara amígd natporii

o Almeida todas as vezes'que lhe p'iiÊ-

sa á porta? Conston-me que de longe

lhe apresenta a sua boquinha _rosada

e bem rasgada despedindoálhepm bei-

jo d”amor terno e saudoso as escondi-

das de seu amo Job das garrafadas.

Em Fozcôa é terra endiabrada; tudo

se sabe. Percorra todo o Portugal, mi-

nha cara. Sebastiana; estude bem a in-

dole e costumes da gente que encon-

trar e conhecerá que não ha terra ,de

infamissimas creaturas como esta, on-

de prepondera a. ladroagem,_a intriga,

o descaramcnto, a villeza de senti-

mentos e a estupidez, de envolta .com

a grosseria, sendo apostolos d'esses

predicados, os 'l'rados, os Phocas, os

Bongas, os Judas c os Phones,etc.

Proponho-me escrever-lhe uma serie

de cartas, onde lhe mostre o que são

estas terras e o que valem os syco-

phautas que as habitam.

Vou apresentar-lhe umagaleria de

retratos; não hão de encantarpela bel- _

leza das tintas com que serão collori-

dos, mas hão de agradar pela fidelida-

de dos traços que passarei sobre elles.

Não se verão caprichos de mera phan-

tasia, não se encontrarão ali segredos

de imaginação ; haverá sim o impulso

da verdade a dirigir o pincel do artis-

ta, sentimento interior a inspirarhos

quadros, e, depois, tudo isto tão va.-

riado de côres, de perspectivas, de tra-

jos de costumes, de indoles e do-

tes especiaes que as bellezas dos de-

talhes e as combinações engenhosas,

a propriedade dos contornos e ,a ,fran-n-

queza dos toques, os traços configura-

tivos e as linhas uniformes, a opulen-

cia dos tons e a expressão de cada. in-

dividuo, bão de apparecer imponentes

de verdade e tudo mostrará. uma face

tão pittoresca que o idyllio grego não

distará da satyra de Juvenal. Para

melhor ser inspirado subirei ao cimo

do monte de Santa Barbara na La-

meira e analysarei quanto vir de mais

digno d'attenção; occupar-me-hei com

especialidade dos diversos personagens

que residem em Fozcôa, n'esta Farra,

onde o roubo dá mãos .dimmoralída-

de, o desprezo á covacdm e. @baixem

do sentimentos é impasse .crea-

ção. Aqui, a um “lado fica-me 'a velha

Calabria com seus muros derrocados;

além está a vetusta Almeud-ra; doou»

tro lado desvia-se Moncorvo o berçó

dos tratantes e pedintões e não escapa

ao alcance da minha vista Freixo de

Numão e outras terras d'estas pam-

gens. As searas d'estes sitios são al-

cantiladas, temerosas e em parte in-

trataveis, mas sempre ricas e abun-

dantes como as descreveu onosso Carr_

valho na sua corographimSe nos calm' -'

pos não surge a arvore do maná, a ca-

nella e o caforeiro, rebentam em com-

pensação expontaneas e viridentes 'rel-

vas onde pastam abundantes gados.

Quando não possa, pois, this'. Sébas-

tiana, descrever com profusão de tin-

tas os grandes patifes de Fozcôa, taes

eomo Trade, o Thouá e outros, esteja

certa de que cncherei os 'claros com

as mimosas descripções diestes perso-

nagens de mimo que só aqui encontro.

Fallarei de todos e direi tambem que

Phoca nada tem de Luna-tico ,mas sim

de Marçalino; que a mãe foi amante

do Antonio Joaquim Marçal e que es-

te tentou cmbaraçar-lhe o casamento.

Outras coisas de mais etfeito te uirei

ainda, porque haverá materia. suficien-

te para a minha galeria de_ quadros.

Vocemecê ha de horrorizar-se 'dever

tanta pustula asquerosa, pois .a .ver-

dade no que vou escrever-'é mais'l'inirià-

rosimil que a ficção; tal Vé_ a, abundan;

eia dos factos horrorososfciue me sur-

gem a cada passo para apresentar, ,co-

mo se fora bandeira ondulante, que se

move com a impctuosidade &corantes;

. ... -... .i ..4... . _ «e . .na ~-._

passeio

aiteira

O .Psidc'um pormferum, _fôrma um

arbusto de 3 a4 metros; folhas ovaes;

flores brancas, e terminaes;

fructo vermelho, de grandeza mediana

epsriforme. E' d'estes fruçtos que no

_Brazil se faz. 0 doce vulgarmente co-

,nhecido pelos nomes de goiabada e

doce de tijolo,,__ , .

' Ha uma variedade de fructos ama-

rellos. _

" O &Psiõimü Caüegamom, da Ame-

rica do-Sul, fôrma um arbusto mais

pequeno que o procedeu _de folhas

elliptic'eit, ig'ãbras. e luâiím flores

brancas; fructo comestível, pequeno e

'de côr purpura escuro. Requer estufa

quente. n 4 a

As Goiabeira devem regar-se-pou-

co durante o inverno, e conservarem-

se, como sjá,-'di_¡s”semos, durante esta es-

tação, ñiuma estuftr temperada.

Na primavera collocam-sonos jar-

dins, havendoo cuidado de não as ex-

pôr bruscamente á acção ,dos ,raios so-

lares, e abrigal-as do morte. Estes ar-

bustosrequerem terra substancial com-

posta de¡ 213 de terra boa de horta,

llô de terra vegetal e 116 de esterco

bem curtido.

As Goiabeiras são dignas de serem

cultivadas nas nossas estufas, não só

pelo interesse que offerecem os seus

fructos, mas ainda por serem arbustos

altamente ornamentaes.

Labrugeira.

A. M. Lopes de Carvalho.

MME Ul'l'lüllli

SYNOPSE DO' DIARIO DO G0 VERNO

Diario de 21

Boletim de sanidade marítima de-

clarando inficionados da epidemia do

colera-morbus os portos do arquipela-

go filippino. '

Annuncio para o pagMento de

juros do primeiro semestre de 1889,

das obrigações de 4 112 por cento do

emprestimo de 1888. *

Portaria auctorisando a abertura á

exploração da ponte ,Sobre o Tejo, na

linha do caminho de ferro de Leste.

Decreto creando a escola de dese-

nho industrial, em Chaves.

. de 22' _

- 398 Hueciéos
na area do consuladodo Rio de Janei-

ro, referida ao mez de janeiro de 1889.

Diario de 23 ,

Portaria recommendando aos go-

. _ Éivis _ ' '
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Avso para o pagamgdls: do ocupou

do semestre de 1889,,dae'obrigações de

15 'por cento desemprestimos de 1876,

1879, 1886, 1887 ,9'1'888. * ' “_

Annuncio o das obri-

gações (le 4 11- DO* :MPR-“1'
*Ítimo de 1888, qua_pçgse,wdas

no dia 1.o de a_
Li_ .-v
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A EPIDEMIA'rnasEORMiGAS A

Na natureza tudo tem as suas con-

trariedades. A esta lei não escapam as

mizeras formigas. Nos formigueiros

costuma desenvolver-se uma epidemia

proveniente de um parasita terrivel.

As formigas procuram por todos

os meias possiveis livmr-se d'aquelle

inimigo principalmente ao redor da

bocea. Os seus esforços, são completa.-

mente ineñicazes. __

Em um formigueiro invadido pela

epidemia, as formigas morrem umas

após outras reinando uma actividade

no caminho do cemiterio em conse-

qucnma do transporte dos cadaveres

para a vala. As galerias ficam solita-

rias, as formigas quaei todas,

e não podendo limpar os galerias de

cadaveres accumulados, ficam umas

.debaixo ;13399938, até que se trans_-

forma 'a fos's'aíinluma necropole.

Ap formigçs são assás cuidadosas

principalmente nas' operações de toi-

lette, e causa pesar que com todos os

esforços que empregam não se possam

.verlitres Ido maldito parasita.



 

  

* zona-;intesti- saw :'-
- . tguurz'u, u WII. ,',.,; t I.7':i›

ConumeMalmaes-t ohms. @W

nenhum remanescente» . seus?,

. Pronomesassumidamente-J i.“

nhassçasltevsdo- A8; sessões : k .-

mass ass importação??? Í# P°

,as quest-130.405 vinhetas. sensei

.ez s :5911339114: telsnisersnaattmr

nemstesmdsrshír ?metes
consegumte a náu o _es 0;__11 _veg

sem obstaculos no mar sereno a po

litica portugueza. As camaras vãd_

abrir-se. posiçàcrtiver

sessão i @Mentes

que preJu qnein o .an meiiioregnlan

das cousas; se _qndo_ qluizei' ter, o gphj

verno cumprirá o seu' ever; e que h

de' saber cumprilüoninguem 4 'oi duvidar

' A maioria *da 'câmara &mamíferos-í

çada e dirigida agora pelos dois 'ho-

mcns' notaVeisIque deiXaram as" cad? i-

ra's do poder, _ saberá; mañter “o'd'eeoro

parlamentar, 'e as bancadasdn 'casa dei-

xarãoíde ser instrumento de força nas

mãos d'aquelles que,-par_a censeguiros

seus fins não'se 'poupan'r a nenhum dis-

late--não se* -fuasm 'ao proprio des-

credito., A opposição por conseguinte

terá de' ser prtide'nte se quizer viver

parlamentarmente-se quizer levar a

em: ao todlvãvdo. O que fará. peréln não

pôde ninguem' predizel-o: que não fará

o que mais lhe cOnvém é'quasi certo;

porque' o elemento preponderante no

seu meio não é o que-abunda embom

senso; é antes, pelo contrario o 'que

mais provas tem dado de incorreção c

de de“satinoL'IVeremos pois o que _suc-

ced'eiMas que a'sitnação esta fortissi-

ma *e'qne não hão-de sei-;os esforços

da op'p'osição que a' hão-_de abalar, é

fóra'_ de todas duvida. ' ' '“ ~ J

v '- 'Umu' folha da manhã, ' cine'teni

tratado sempre 'das questões -eoloniaes

com'acertmelevsção' e conhecimento

da nosso tulministração nltramarina,

o Econonn'sta, publicou ante-'homem

A.. .'l*'›

'

tmÍI'Alttllttttn

entre; decretada se.

cretaria da Reserva, na made S.“

Gonçalinho. Trata-sc d'es-

mjormb , __ _
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:Junta de Peroehia 'da freguezia

1 "de S. Pedroidas Aradas, faz *pu-

blico, que no dia 14 do tproximoífu-

tnro mas de abril, pelasslt) horas da

manhã, no adro da egreja'mntriz 'da

dita. freguesia proceder-se-ha, embas-

ta publica, 'á arrematação das.='obras

seguintes: - . › ..

Dourar dois'altarcs, onze sanefas,

uma banquete erectilicar o douramen-

te d'outras ditas, dourar as 'duas to-

cheiras? grandes aonde a tal'h'a o pedir,

e pintar as grades 'da Sagrada Com-

munhâo, do pulpito, baptisterio, córo,

e todas as portas interiores e exterio-

res da cr eg; _ '

' a _9,;,~paviuie¡1t0

superior da capella-mór da mesma

(igreja econstruir_ uma grade de pedra

parao referido pavimento, e' bem as-

sim outros reparos annéxos e duas pi-

rumidas de 'pedrai'para a _entrada do

adró_';f”c'ujasobras se entrego-ão, mc-

diante a competente fiança, 'a quem

por menor preço as_ fizer. e'_ _se o qual_

convier á tinta_

As condições 'ser-lhe-hão apresen-

tadas no'aCto-da arrematação. "

A Sachristia das sessões da Junta de_

Parechia de S. 'Pedro das Aradas, 20

de março de 1889. o ' _ a

' ' O Presidente' daJuntat

Anacleto 'Mendes Last.

 

PAPIER WLINSI

. em_ logar principal um artigo em ,que
,'r,"“..*(.'v*rt._ 1,-"'i,

i @Espiãs o que' lhe consta estar a fazer-se
a' ' ;._,;. '
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em Ipíglaterra. para a organisaçao de

V l P. ' 4 l r .I - r . It

em _teias _esgopadorás de minas nos_
't,r'.,_. *.12 .i..,'.4'› ”1 r .w'qi

terrçposude amos e oútras, parecen-
› ii iib' '15'.*4' " Miu' ..4 v '_

dçítçrçrgreeelpdo a .concessao de qual-
:. 'wl a 'Í.'w. fui i '

quer_ em rçza_ constituida em Portugal
-r “..ZÍ'H Íil 1.." ' .› . 'A Z

_el _approvadm O college,

c ns_ _a

O
:

Í Y f- ' ' .

_ ,fgeisfñists'em Portugal compa-

_naUIpJqpfi "possua 'agora _concessão'_<§Om

trarmtm›~epmel-
r _ &ângepo'm-_nma amphdão que assom-

' intervenção do _governo_

uení ' 'pediu a auctonsaçãb e _como é

qpç__se_alcimç011? O Economista conq

pensou _artigo com asseguintes li-

,pstraas quaes deverá' chamar-se

;atenção das estancias of'liciaes com-

íêfttês'feã-ü ' . '
é.. .Suppondo que se descobriu a. tal

”companhia, não é, natural que haja nenhu-

'ma 'clausula ou faculdade nos seus estatutos

'ou contrastes, que lhe pormitta fazer ceden-

cia ou transferencia de direitos, sem appro-

_vação e auctorisação do governo. Nunca so

'praticou do_ outro modo, Portanto, parece-

nos indiSpensnvel 'que ofiiciálmente sejam

prevenidós os que andam *explorando os ea-

pitaco inglezes,'fa.zendo anuimeios pompo-

.sós,~ emque promettom 'prosperidades ver-

dadeiramente phentasticas, de que se arrisca

s. não_ poderem cumprir a sua promessa, cn-

tr'e outraszrrazões, por ser preferível que o

got'erno portugucz não dê auctorisação para

a exploração que se pretende. E não nos

,parece que possa haver grande demora nles-

tas declarações otñeiacs. Os que andam n'a-

qucllaaihnosa lida de recommeudar as em-

prc'zas mineiras em Moçambique, julgam-se

seguros das concessões que dizem lhes foram

ffeitns. Hâo de provavelmente vir reclamar

indemnisações ou cousa parecida, se a tempo

se lhes ' não disser que nada. é valido, que

não _tenha sido sanccionado pelo governo

portugilez. n

_-' 0 Diario do Governo acaba de

publicar, em supplemento, o seguinte

decreto :

_ ._¡Tendo-_se accen'tuado desde 15 de

,déízembro de 1888 a. baixa dos preços

dos ti'igos e farinhas americanos, que

;potivára a alteração nos direitos de-

cretada niaquella data, havendo os

.-*v--CÍc .-p-
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e I ANNUNCIO

-A Cmnmz'ssâo Distrith Executiva da

.' Junta Geraldo districto de Aveiro.-

FAZ publico que, no dia 16 de abril

"proximo, pelas 11 horas da manhã,

na sala das suas sessões, se ha de arre-

matar po'r meio de propostas em car-

ta teehada; seguidas de licitação ver-

bal, a obra de aparelho da pedra. de

tcalcareo da Gandara de Outil que fôr

necessaria para'a construcção do no-

vo'editicio para as repartições publi-

"cas dj'cste districto, no Largo do Ter-

reiro' d'csta cidade, sendo a base de li-

citação 55040 reis cada metro cubico

ou 'mais'õ 010 do orçamento teehnico,

baze da licitação primitiva, 'e bem as-

sim se ha de trrematar a mesma obra

'de'ii'parelho e conjunctamcnte o for-

necimento da respectiva pedra, sendo

paraeste caso a baze de licitação a.

'quantia de 183270 reis cada metro

cubico, o'u mais Õ 010 do orçamento

techhic'o *e das bazes anteriormente an-

nunoiadas sobre que não houve lici-

tantos. ^_ -

As demais condições da arremata-

' ção acham-se patentes na secretaria da.

referidi¡ Junta Geral todos os dias

' uteis das 10 horas da manhã até ás 3

da tarde.

' para constar se passou o presen-

'te centros de igual theor para serem

ati'ixados nos logares do estylo, e pu-

blicados em um 'dos jornaes d'estu ci-

dade; « , .

Aveiro, 19 de março de 1889.

'ÓÍPresidente da Commissâ'o Districtal,

José ,Varia Barbosa de illegal/cães.

Remedipsoberano paras cura rapida d

afecções do posto, caiawhos, males da gra- para, serviço de reboques no Pará.

gam,§broachitcs;oiesjiriaiuent05, nte/12921,' their/mamas, dores,etc.; 20 annos de

. maior successo atestam aiefiicacia d esteexecllente derivativo, recommenda

do pelos primeirosmedicos de Paris.

s pharmacias.-Em

(A l

l '. n.

 

   

 

todas; Pariz, rue de Seine, 31.
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v Atrium 'PELAS runnns

'MACHINAS 'DE cassa
DA

.COMPANHIÁFABRIL SINGER r_ '

NA EXPOSIÇÃO UÉIVERSA'L DE BARCELONA

,__ 'o PRIMEIRO ramo

MEDALHA DiÔUBÔ

É esta a melhor resposta'. que podemos dar

áquelles connpetidores que nos estão continua.-

nlente _

A. COMPANHIA

provocando a contkontOs. ,

'SING.ER, a todas as

    
estranhê'tt'al facto, pois não_ lhe r

descidq de 104 314a 90 : como soldado portuguez brioso e illus-

Sendo ouvidos os conselhos supe- irado, estava sempre prompto a des-

rioree decommercio e agiiCultura; empenhar commissões diñiccis_ e' glq-

Comfm-mantlo-me com o que me ri'ósas' para cllc 'e ipara'a' patria; o go-

fói ?representado pelos ministros e se- 'verno _cbnliára-The uma nova' commis-

_cretarios diestado das' diii'ereutcs rc- são pói- contar com 'asda experiencia

partições ; e e com o seu patriotismo; _Seguiu-se o

'Usando das auctorisações conce- sr. conselheiro Francisco Maria da Cu-

didas ao governo pela carta de lei de nha, presidente da_ _Sociedade de Geo-

19 'de julho do anno findo : graphic., que declarou trazer a Serpa

A ' Hei por bem ordenar o seguinte: Pinto- um abraço cos votos de todos

Artigo 1.° Os direitos sobre os tri- os socios ao seu diléóto dorisocio'ealni-

gos estrangeiros e os das 'farinhas de go, o'qual--d'isse--ia continuar na.

trigo serão, a contar de 26 do corren- Africa a lucta contra as intrigas aos

te mez, de 19 reis por kilogrannnu pa- nossos direitos incontestaveis. Estes

ra aquelles e de 27 reis por kilogrnm- brindes _foram saudades com o maior

ma para estas. _ ,cntltusiasmo e com calorosos hurrahs.

Art. 2.” Exceptuam-se das dispo- 'O sr. Serpa Pinto agradeceu ao sr. mi-

sições do artigo antecedente os trigos nistro da marinha e :i Sociedade' de

e farinhas que na mesma data estive- Geogr'aphia, aliirmando as suas grutas

rem nos portos portuguezes, e aquel- recordações' pelo modo como o habili-

les que tiverem partido em viagem di- taram em poucos dias para poder des-

recta dos paizes productores para os empenhar anovaeommissào, e protes-

mesmos portos até á. data d'este decre- tando que tinha boa vontade de hon-

to, os quites continuarão pagando os rar a'eoníiança do governo saudou a

.direitos fixados no decreto de' 15 de Sociedade de Geographic. e o governo.

dezembro proximo passado. _ Depois le 'antou um brinde aCardoso,

O ministros secretario d'estado dos a Capello e a lvens. Quando o paque-

negocios estrangeiros, e interino dos ,te levantou ferro, o rebocador Conclu-

da fazenda, assim o tenha entendido c i dor, que levava a commissão da So-

faça executar. ciedadc de Geographia, seguiu até Be-

Paço, em 23 de março de 1885).-- lem, trocando siguaes e vivas. O va-

REI.-IIen-riquc do Barros Gomes. por .lloor chegará :'t Madeira no. quin-

- Numerosas pessoas forum hon- tri-feira c no Cubo talvez no dia 1'2 de

tem á despedida. do sr. major Serpa abril. O c«;›nnm:udaute do vapor é osr.

Pinto. Além do sr. ministro da umri- Griffin, otiieial da marinha ingleza. A

nha, foram a bordo do paqUete Moore lotação do vapor é de 3:57? toneladas

director geral do nltramar, o superin- e da força dc 4;:500 cuvallos.

tendente do Arsenal de Marinha, a -lleixou de fazer parte da redac-

meza e muitos socios da Sociedade de ção do Día-rio Popular o sr. Zeferino

Geographic., os srs. Capello e lvcns e Brand-ão. Parece que de 1 de abril em

l

 

exposições _a que tem (concorrido, tem sabido

seiúpre_ victor-iosa, em vista da' solida construc-

ção e pel-*feição de trabalho das suas :nachinas

de'costora. _ ' " __ _ ' " '

A ?ESTAÇÕES DE 500 REIS SEMMES _EVA “MIRIM C0! GRANDE DESCONTO'

' ' PEÇAM-SE CATALDGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA ÇFABBIL -smcsa

'rs-Bustos; Jósé Estevão-79

AVEIRO

sua row.As GQWAEE'DEIDISTKÍOW

f w..- . 0-: ..,

muitos amigos particulares do illustre

explorador e alguns jornalistas. O com-

mandante do vapor e o agente da Com-

panhia sr. Rawes, convidaram as pes-

soas que concorreram á despedida. s.

descer á camara, sendo servido a to-

das champagne. O sr. ministro da ma-

rinha ergueu um brinde a Serpa Pin-

...Mo-...
M

IPREZA l:

diante esta folha passa a ser preprie-

dade da empresa litteraria que ha tem-

pos adquiriu a casa editora Corazzi e

a lithographia Guedes; e em cuja di-

recção figuram os srs. marquez da Foz

e deputado Centeno. Da antiga empre-

za saiu o sr. conde de Valenças, mas

o sr. Vasconcellos Gusmão fica na

P V A C ó E

   

mesmos preços com relação aos trigos to, lÊ__: *ndo que o arrojado explorador, nova Companhia_ editora. O sr. Marian-

no de Carvalho continua a ser o dire-

ctor“ politico do Diario Papular. Tam-

bem falls. que _o sr. _conde devalcn-

'ças' ramais fauna folha politica. São

já muitas' _gázetasl i

.As nom' ações dos 'lo uvados_ ju-

diciaesiserão ppblicadas ,esta semana.

O numero_ que'iñnalmentc se iison pa-

_ -- 0 sr. bispo de Beja quere-lion da guerra apresentará ao parlamento

de um Jornaleco d'ali, que ridiculari-

sou_ a_ procissão de enterro. Não admira

o facto' do__esc_,arnecimen'to. São _para
1
v|-Í(l..'«'-...- .- . v

isto e para muito mais os_ taes repu-

bliq'neirOS .que .vivem por toda a parte

do'paizi sob aprotecção dos governos

monarclncos. Fazem _bem l '

- El-rei den 'para o_ bazar promo-

ra as diversas classes, foi o seguinte: vide pela Associação' profeSsores

y _ x4'. ~› ' . . .. '.,i 1.' .

nas comarcas de terceira classe, _8, elprmun-ios, no Jardim Zoologico, duas

delsegunda classe, IO e "nas mesmaslden um graciOso mimo de times, ten-

condições'até 12: nas'de primeira elas-ido as fitas o Seu nome bordado, 'e em

se, 1:2, 16,20, '36 e 48. ' ldinheiro 9053000 reis. AA. os du-

'- A Concorrencia aos bazares do qn'es de Bragança deram 45%000 reis.

'Jardim Zoologico, ante-hontem e hon- A sociedade do Jardim Zoologico tam-

tem, foi nnmerosissima. Ante-homem

venderam sortcs a prineeza. D. Amc-

lia, sua irmã,as filhas do sr. presiden-

te do conselho e outras senhoras. Sua

Magestade a Rainha tambem esteve no

bazar. Os batalhões escolares ,fizeram

as suas evoluções, sendo meito applau-

didos. A receita devia ter sido grande

para as vinvas e orphãos dos professo-

res primarios.

- Os príncipes ea princeza D.

Helena, acompanhados dos condes de

Sabngosa e do major Duval Telles,

passearam na tarde de hontem pela

estrada de Cascaes, em carruagens des-

cobertas. Sua Magestade a Rainha e o

infante D. Affonso, passcaram pela

Avenida da Liberdade.

_- Está em Lisboa a ex.“ sr.“ D.

Maria Bernardino. Salema da França,

respeitabilissizna cspoza do sr. Bento

da França, um dos mais distinctos of-

ticiues do exercito portuguez e coronel

do 10 dc cavallaria.

_ O sr. José Belchior Pinto Gar-

cez, que ahi esteve major do 10, e que

agora estava tenente-coronel do 6, vac

ser collocad'o em lanceiros n.” 2. E' um

othcial dignissimo, como sabe.

- D'os cinco concorrentes aos lo-

gares de otiicial da secretaria da Peni-

tcneiaria, só tres obtiveram boa clas-

l
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CONSTRUCÇÕES NAVAES COMPLETAS

CllNSTllECÇi0 E ASSENTAMENW DE PONTES METÁLHCÀS Hill ESTMDAS E Ciillldlllls DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EBNSTBUEEÀO BE “FBES Á PMN DE MEU

IRAS

                        

Li-\NCHA de ferro a vapor, construida. em 1883 nas oiíicínas da Empreza Industrial Portuguezs

EMPREZA INDUSTRIAL P0

A
RTL'GUEZA, actual proprietario. da. oñicina de construcçôos metalicas em Santo Amaro, ench

rega-se da fabricação, timdição, construeçào e eollocsçâo, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas provmcias, ultiamae

lhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras (lc fem-o ou madeira, para eonstrucções civis, mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto encommendas para o fernecimcnto de trabalhos em que predominem estes materiaes,

escadas, varandas, met-nas a vapor e suas saldar/ia, depositos para agua, bombas, louros, rodas para trmmnis-
gamentos, cupulas,

taes como, telhados, vi-

são, barcos "movidos a vapor mandatos, estufas ilc fer-ro e vidro, constmtcção de cofres á prova de fogu,etc.

Pan-rt u fundição do eolunum e vigas tem estabelecido pregos dos mais resumidos, tendo sempre em desponta: grandes quantida-

des de canuos de todas as diriwmõea.

Para facilicitar a entrega das pequenas enconnnondas do'fundição tem a. Empreza mn deposito na rua de Vasco da Gamu,19

. 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e podrões de grandes oruatos, e em geral o necessario para as construcções civis,e

¡condese tomam qnaesquer enconnncndas de fun(lição .

Toda a correspondencia deve_ ser dirigida á. Empreza. Industrial Portman-Santo Amaro. LISBOA.

A Conmrm-issâo Districtal EL'ewtz'va da

Jet-nm Geral do (Zistra'cto de Aveiro :

AZ publico que, no dia 10 de abril

F proximo, pelas 11 horas da manhã,

na. sala das suas sessões, se ha de ar-

rematar por meio de propostasem car-

ta fechada, seguidas de licitação ver-

bal, o fornecimento de 120 traves de

pinho da terra de 6"',20 de comprido,

0'“,27 de largo e 0'“,15 de espessura,

e de 65 padines de 2"',0 de comprido,

0“',30 de largo e 0*“,12 de espessura,

tudo em quina viva e madeira cerne-

sa, sendo a base de licitação das tra-

ves, ou vigamento, a quantia de reis

955000, e a. dos padiaes, a quantia de

863000 reis, cada metro cubico, posto

no local da obra do novo edificio dis-

trictal, sito no Largo do Terreiro d”es-

ta cidade.
w

As demais condições da arremata-

ção acham-se patentes na secretaria da

referida Juma. Urcral todos os dias _

uteis, das 10 horas da. manhã até as.

3 da tarde. A '

E para constar se passou o pre-

sente e outros de igual theor, para sc-

rem aiiixados nos logares do estylo e

publicados em um dos jornaes d'esta

cidade.

~ Aveiro, 20 de março de 1869.

O Presidente da Connnissâo Districtal,

José. Maria Barbosa de Magalhães.

me torturar*

FEITOS POR MEDIDA, DE FAZENDA

NOVIDADE, PURA LÃ

A_ 63500 !z

' CASA LEAO D'OCRO-rua de

A Ferreira Borges, n.°°' 121 a 127,

Coimbra-chegou um importante e va-

riadissimo sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras, da mais alta

novidade, para a presente esta-

ção, proprias para factos completos ou

qualquer roupa para homem ou crean-

ça, podendo ficar os fatos feitos desde

o preço de @$500 reis l!

E para melhor satisfazer aos seus

freguezes acaba de installar-se na mes-

mo. casa. um atelier d'alfaia-

teria, em que trabalham habeis ot'-

ficiaes, dirigidos por _um contra-mes-

t

.domains DE seusiõíoi

U ?HUMEMPHU MMM!!

Por meio d'cste apparelho os retra-

ctos que se desejam apparecem im-

mediatamente claros e

fieis nas côres, e traz vidro e

mixilho, sem qualquer outra prepara-

ção ou despeza; dura longo tempo este

_appai-elho, ainda que ce empregue mui-

tas vezes; funcciona. com segu-

rança, a qualquer luz em qualquer

quarto e meza, e tambem ao ar livre.

Reniette-sc franco, com a indicação do

modo de a empegar, a quem mandar

¡adiantado 1-d000 reis em notas ou es-

tampilhas a industriehalle, em Briens,

'unto de Lyon. Suissa.

N. B.-l:lsta casa compra invenções

práticas de que se possa tirar patente,

ou toma. parte na respectiva. empresa..

l

 

bem oti'ereeeu a percentagcmdas en-

tradas, na importancia de !133700 rs.

A - 9. .ll. a rainha recebeu hontem

nm telegramma anonymo, dizendo que

no elf andar da rua do Ouro, havia

muita miseria c doenças. A rainha en-

carregou logo um dos seus medicos de

verificar, o que elle fez, prestando lo-

go os seus serviços clínicos, e entre-

gundo á familia, da parte de sua ina-

gestade, dez libras.

-- Hoje o Sr. Guilherme Fernan-

des, foi com o bombeiro Antonio Igna-

cio, mostrar ao sr. infante D. Affonso,

ao paço da Ajuda, um modelo da es-

cada de salvação Magirus. Sua Alteza

examinou esse systems. de escadas. Pa-

rece que, de accordo com o adminis-

trador sr. Nazareth, vao mandar cons-

truir uma para o paço, onde será. esta-

belecida uma estação de incendios ser-

vida pelo pessoal menor, devidamente

adestrado.

-- Alguns jornaes do paiz come-

çam a lembrar a necessidade do go-

verno probibir a emigração para o

Brazil, eomo fez o governo de Italia.

Talvez conviesse fazei-o, porque a nin-

guem assiste o direito de se extinguir

voluntariamente acabando com a exis-

tencia. E' medida para pensar e para

na proxima sessão uma proposta tra-

tando dos limites de edade para a pro-

moção dos ofiiciaes do exercito. Segun-

do essa proposta_ osnbalterno que ex-

ceder 45 annos d'edade passará á re-

serva, os capitães que exceder-em 50

annos de ednde continuarão fazendo.-

serviço na reserva até _serem julgados

incapazes, os oíiíciues superiores que

excederem a 60 annos serão refonns-

que excederem a 75 annos.

- Parece que um grupo de estu-

dantes do Lyceu d'aqui vae fazer uma

excursão a. pé ao Posto. Diz-se q'ue co-

meçaram já a fazer os trabalhos pre-

paratorios para isso.

- Pelo vapor inglez M001' vieram

de Londres mais 50:000 libras parao

Banco de Portugal.

- Vae ser nomeado governador

de Din o tenente' de cavallaria sr. Leo-

poldo Vianna.

- Vac ser nomeada uma commis-

são de oliiciaes de cavallaria para con-

tinuar os trabalhos de tactica.

- Na estrada de Entre Campos

foi preso hontem um malvado que ten-

tou contra duas creanças uma de 5 e

outra de 9 annos de edade.

-Vae ser prorogado por mais dois

mezes o eomboyo dos operarios do Por-

to a Lisboa.

- Uma empreza franccza faculta

viagens a Paris. na epoca da exposi-

ção, em condições extraordinarias. Por

dez libras, passagem, estada de oito

dias em Paris, hospedagens, theatro e

um dia de trem l E dizem que ainda

ganha quatro libras l

- O uso de pennas de aço vae ser

prohibido em documentos importantes

que tenham de ser guardados na Tor-

re do Tombo, por estar averigundo

que passados annos a leitura de taes

documentos se torna impossivel, por

se acharem todos cortados no logar da

\em certos casos até 10;_ nas-comarcas l machines de costura. !3,31. a rainha dos, e egualmente os oliiciabs generaes

levar a eti'cito, talvez. escripta.

  

   

     

  

  

siñcação. -Falla-se em que o sr. ministro Y.

L l T T E R A R I A S

AOS AMADORES

_ ., Uma das Curiosidades

da PARIS

Dss

MdllllFMWMS “MMN“:

proprietarios da ITabrícaS

O de B“undíção do Ou-

ro, na cidade do Porto, convidam a

todas os amadores das construcções

mechanicas nacionaes, a visitarem o

seu estabelecimento, em qualquer dia

e horz, para examinarem a construc-

çào d'uma machina de vapor de baixa

pressão e respectiva caldeira, da. força

nominal de 120 eavallos, ou 60 caval-

los uteis, encommendada para funccio-

 

esta
nar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 25 de fevereiro de 1889.

L. F'. de Souza' Cmt-z d: Filhos.
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Estas pílulas. em que senão-sc reunidas

as propriedades do ¡odo e de ¡'erro,_con-

vémespectalmentenas doença
stàovanadas

que são a conseinencta do germe _csuum-

loso (éminorar. enrorlrs. h amores_ frios. etc. ),

doenças contra as quaes os simples terh

ruglnosos são moments; na Chloth

(pedidas das meninas não menstruada),

a &encorrnea (11140)“” brancos ou Aura

alto. a Amonorrhen (.Veutruação num

on :ii/7km. a Ttsica.. a Byphnk comu-

tnctonnl. etc. Emnm. eller-cem aos medi-

cos um agente therapeutieo dos_ mais

eunrgzcus para. estimular o organismo e

modincar as constituições !ymphnticas.

¡raias-ou debüitadas.

-.\'. B. - O todnreto de ferro impor-o ou a!-

terudo e um mancamenm innel, irritante.

Como prova du pureza e nnthenticldadc das

verdadeiras Pílula¡de nine-am.amasse

nosso seno de prata rene-

tivn. o timbre da Fizionúng

daFMM: e a no

assinatura aqui juncto.

PhunavaarMI-mnommm '

nascemos-st nas Paulrnsçõzs

'
m
u
e
m
o
m
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VINHO NUTRITIVO DE CARBE

P -rivilegiudo, uuclorisado pelo governo

pela Inspector-ia Geral da. Corte

do Rio de Janeiro e approvado pela junta

consultivo de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se eo-

nhecc; é muito digestivo, fortiiieante e re-

constituinte. .Sob a sua inliuencia desenvol-

vc-sc rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, tortalecem-se os musculos, e voltam Discursos_ 1 volume_ _ _ _ _

as forças. '

estomagos ainda os mais debeis,

Em rena-se com o mais feliz exito nos
P o a

para com-

bater as digestõcs tardias e laboriosae, a

dispepsia, cardialgia, gnstro-dynia, gastral-

' “ruins ng aliam, Ê

NOV ¡DÃDES

O O

Requislte - se
uuutah=;r~gc1u1 '1Hn-u~ah›.oui per-

tnu'm-zmn'ranccz. conwnrloõsi gra-

vuras ¡muticlus mellitus“) para a

ESTAÇÃO de Ver-ão que se remene

gratis c franco a quem o pedir em

carta devidamente franqueada e dl-

rigida a

  

  

  

    

    

ln
. t nm JULES .IALUZOT l:- ã

' ' Adaptada¡ pelo hmm-:o
PAms

alicia¡ france!, ç_

Aalnrladai eua igualmente enviadas franco as

r ;em canais-o MM amostra:: ¡lotndns estechlosnuecnnipõe

1 as: de suntmnum 1 ass os numeusos sortunenws quRlII TEMA?

esrxecmcundo-se bem os generos e os

preços.

Expedícñes um todos o¡ paula do land..

0 Cantogo indica as condições d'expediçâo.

lnler'pretes para todos as Lingua¡

á disposição das pessoas que desejem

visitar os .armazena.

usa DE BEEXPEDIÇÃU Em usam .-

TRAVESSA DE S NXCOLAU 102-1“.

   

   

  

E ,.5 r .aum l .1:5- ::museus EM QUE ACHA-SE EI

l PEDAÇOS u TODOS os TAMANHOS.

;Em»se A Asmunum ALBESPEYRES no Lsoo VERDE.
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”um qu colhem u

PILULAB

   
não limitam ompurgar-scquandopncisão

Não recaiam fastio nem !adrga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

obra bem qu é tomado com bons

alimentos a bebidas fertilicantos, como _

Vinho, Galé, Gba'. Quem se purga com

esta¡ pílulas pode escolher para _tonal-

as, a bora e refeição que !11838 cha

conviar conforme suas oecupaçoes. A

fadi a do purgativo sendo annullada

. cito da bra alimentação.“

se decide !acilmente a recome-

çar tantas 78168 _quanto

0 for necessario. 0
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Q
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LIVRARIA _'_

e DE

MELLO GUIMARÃES

AVElRO

ALVES MENDES

. . r . . . . . . 15000

MANUEL BERNARDES BRANCO

Historia das ordens monasticas em

Portugal, 3 volumes. . . . . . . . . . . a

VISCONDE DE FIGAXIÉRE '

Sub-mundo, mundo, supra-mundo, 1

gia, anemia ou macçao dos org§05,_l'achit1s- volume_ _ _ _ . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . 15500

mo, consumpção de carnes, atiecçees esero- MICHELET l

  

phnIOsus c em veral na convalescença de 0s solda.; d 1 1

todas &$,doença3f aonde é preciSO levantar .18154103 cliiíãfílidnlfó bm
esforços. Mileumahistorias.............. 700

comida, ou em caldo,

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da.

quantia o doente não

se possa alimentar.

bom bife.

Para as creanças on pessoas muito de- '

bois uma colher das de sopa de cada. vez; e

para. os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um d'este vilho representa um

Esta. dóse com quaesqucr bolachinhas ó

 

   

 

MARIA A. VAZ DE CARVALHO

Alguns homens do meu tempo. . . . . 700

SILVESTRng

VERSOS DE VIDAL OUDINOT

Está. aberta a assignatura nlesta

Redacção.

 

tre habilitado nas principaes alfaiate-

rias, que expressamente foi contrata-

do para esse tim. N 'este atelier execu-

ta-se toda e qualquer confecção para

homem e creança, bem' assim fardas

para militares, togas para magistra-

dos, etc., etc., tomando-se a responsa-

bilidade pelo seu bom acabamento. _

Chegou á mesma casa. uma grande

variedade de flanellas' 'de lã para ca-

misas, e bem assim uma boa collecção

de gravatas mcdernissimas, e tambem

continua. a ter bom sortimento de cha-

peus de. feltro.

i' " 'çA '›

ns'romaeo
posam-ns e PÓS

PATERSON
(Blnmuth e Mamma)

' RecommendsdascomrsasDoan .do
_ Mec_ Ari-atos. Vomitús.°à›licam

“' Apetite e Dígestões difunde' - mlnma

__ ?canções do Estoning e dos u

?musas : too Rats. - Pts : !,200 sua.

' Exlgir em o retqu a :ella 001m¡ do t '
e ç Irma 'J. FM' RD.

m.em.rw&ruin; :
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mn excellente lanche para as pessoas fracas

ou convslescentes; prepara o estomago para.

aceeitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-so igual porção de toast,

par;facilitar completametnte a digestão. l

ara evitar a contra 'acção os envo u- - *1°

eros das gamfas devem conter,o retrato do M) no “00m

autor e o nome cm pequenos círculos ami» _ - _

rellos, mares. que está, depositada em con~ Haven¡ ÍOÊOS 08 (bas variados especta-

formidade da lei de 4 do junho de 1883. - -°“l°5› (ll-1° ser“ 300111101802108 por meio de

Acha-se á venda nas princípaes phar- pmgrammas'

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-m

'sito geral na Pharmacia Franco & Filhos- TYPOGRAPHIA_ AVEIRENSE

B l . ' l ,8,_em e enilto em Aveiro-_m , _a a Dro. rgo da. Vera-Cruz

guria Medidnal de-Bibbitofdwv _AVEIRO_ . . .
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